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ASSIGNATURAS
PABA A CIDADE

'<mr-

Anno. ........ ..... i. , àOJjÚÜO
Semestre. . . . ; . . í.'. . . . .'. 12*000
Trimestre  6|000

Pagamento adeantado
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PABA FORA

Anno  34*000

Semestre  16|00t

Pagamento adeantado

* ¦:' ¦¦ <•>

¦

¦

FTJÍBXiiOA.Ç^.Ô jyr^CRn:

.¦Et-MDJtibg-S.0 © Gj^ü^azfâxifer AB
f Praça Goranel Fnnclíto Halleld. 141

CIRCULAÇÃO NO ESTADOFOLHA MAIS ANTIGA È DE MAIOR
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Tètépriòne n. 116

Criae imrhlnente
Do Corrfio da Matihâ:

-¦¦ «O dr. Lauro Muller, ministro da
industria e viaçâp, declarou, terminan-
temente, que se retira do ministério se
por ventura este persistir áo impatrln-
tico caminho por que enveredou na
queatfte do Aore.

Como brasileiro, como militar, s. eíc.
entende qüè nao bode fazer parte fle
nm govern» que aliena/ seja cbihb fôr,
o território nacional. .,

. ^or sua ves, o sr. Rodrigues Alves
Arfirina aos seus ijitimoa que ou o tra-
tado Rio Branco-Pinilla passa tal como
está convencionado, ou s. etc.
A presidência da Republica.»

A cbmmisaãú do ibstrucçao da ca-
mara acceitou ó projecto do Br. or.
josó Bonifácio* regulamentando a bqui-

paraçRo dos eatabslocimert tos eoeü nda.
fidfi db éiibihoj particulares, áb éymbl
sio Nacional..

O parecer) de que s. esc. foi raji
publicado nã íntegra no Dfai
yràsb, de áhtó-liontem, transi
nns trecho3 de artigo db nosso collí
Estevam de .Oliveira a respeito,
equiparação.

Tráüscréverbmòs atnaüüâ è jiròjl

JHtOI

,»%«M*I^S:ê*i!Biteaté.- tiÍJr**r*r***m'--

SíBTÀiifejAS — Versos de Luiz de ,01i-
veira —A' venda na Papelaria e T^pe-
graphia Central.

Ao sr. commendador Barcellos: '.'

Respeitável firma desta praça tem
sido, estes últimos dias, grandemente
prejudicada, por haver sèllado os reci-
bos com as estampiihas antigas, as uni-
cas que ha aqui na colleotoria federal.
Esses recibos, uma vez áo Rio, têm sido
sellados, de uovo, o que ó simplesmente
uin préjuize para a firma, a que nos ro-
ferimos;

Digue-sev.ejc.de attender á pre-
sehto reclamaçftc, qúe nos parece justa.

- •'<»'"• ' '
Hoje — SOO contos.

O sr,. major Virgilio Rodrigues da
Cunha, Uni dos mais adeahtedos cria-
dores do municipio de Uberaba, man-
dou vir de CantagaUo para serem
introduzidos em sua importante fazon-
da de criar, 41 rezes da excellente raça
zébd.

Em Piracicaba, o sr. Pedro Fogaça
foi ás mattas da fazendo Monte Alegre
fazer uma caçada do coatis, em com-
panhia de dois irmãos seus.

Acudindo abs latidos dos cães, os
caçadores embrenharam-se pelo matto
e, A grande distancia, conseguiram en-.
contrar, em uma arvore, um desses
animaes. . • . ..

Pedro atirou é teve á felicidade de o~
matar.-- •¦¦< . ¦<

A eommoçâo causada pelo bom êxito
do disparo foi taò grande quo o info-
liz caiu pior terra, coni; um 'syncope.

Conduzido pára* sua eàsá; fellècbU
logo depois da chgailn.

A causa da morte foi uma lesão car
diaca.

Gafe—Eduardo Araújo As C, como
Bírios. Municipal 22 — Bio Osliqui
das contas de venda são pagos aqui |
representante Onoire Mendes. j

A Central
Do Correio da Manhã, qe honteap:
«A titulo ds curiosidade damos

*o uma estatística de transportes
tttitOs foitos em 1902:

Passagens grátis:
Subúrbios: um 1'classe, 8.318; I

cia*»*; 724; linha db centro, er,
4.854; em 2*, 2.041; linha do norti
1*, 1,891, om 2», ..1.039; linha ¦*"'
taybttó, era 1>, 1.868, em 2\ «JU
ma": bã iá, 15.911; ém 2*, 4.Ò1J

Çortancia 
total das passagens]

69:068?800. .
Transporte grátis:
Bagagens e encommendas,

Í5:520$9QÓ; mercadorias, 10:65'
— Ab passagens dos trens d

biós durante o anno fiado ittif
em 2.83l:56TS931 e as dos trei
tarior em 6.057;400$1Ó1, aendp
das passagens dos trens de sifurbibs
de 16:918.135 e do interior dí
2.116.086.» "

No deainfectorio central (t
foram incinérádotrí).'6l4 ratoj

Sio, já

mu. a apn w'^* BfiflO
Coelho pàralnfluenza,

írippé e constipaçíes, ,rtta d* Ourives
86. Deposito: Pharmacia Halím.

O pio 'para a forno, a água (
i ò Allium marca O-'1"—~~~

Monumento a Maná: ¦• ¦• v
O Club de engenharia, por intórmodio

do se u conselho director, escolheu o
projecto do monumento a ser erigido,
no Rio, ao illustre benemérito brasilei-
to visconde de Máiiá.' O sr. Rodolpho Bernardelli, membro
do conselho directpr, a quem havia sido
confiada a confecção do projecto, apre-
sentou duas maquettes do dois mohu-
mentos difterentes. sendo oscolhida a
mais simples,-porem de belleza severa
e qne consta de uma columna do or-
dem dorica, de sete metros de altura,,
encimada pelo busto de Mana.

Seoobab vossa vida na Sul America.

Completou ante-nonteüi Ifcssènta e
"três annos de existência 6 hinestissimo
Idnccibnario do Estado sr,;'ctWn'el Her-
cuianb .VÍ. da Rocha, actufmerite na
cidade da Christina.

Já por intermedie de úmfceu amigo
Vivemos oceasiao de nos exprnar a re-
speito desse co-estaduano.jveterano do
Pnraguay, e que conta vila cheia de
serviços á bub terra,

Ao estimadissimo ancif()—nossos pa-
rabens,

Hoje — 200 contos. {—--m*-
No projecto do orçaniiito da receita

o imposto sobre lotei ini federae* será
augáentado do quatro] para cinco por
cento e sobre as lotorijls estaduaes de
dois para três por centi

DIAMANTE «O

A primeira encyclica de Pib X
O Oíserbolore iJornono pnblicou em o

dia 8 do corrente a primeira encyclica
do p»pa Pio X.

Depois de affirmar que foi contra a
iua vontade que foi eleito, pois que se
sentia indigno de sueceder ao papa
Leão XIH, e qne ostavà desanimado
perante o estado actual da sociedade
humana, sua santidade declara que o
único programma será restaurar todas
as cousas em Jesus, de modo que
Christo seja tudo em tudo. Elle não
terá tendências secretas, intuitos se-
creteB, nenhumas preoccipaçoes de
partido. O papa invoca a cooperação
doB bispos, aos quaes se dirige. Deplora
a guerra contra Deus, que está sendo
feita em toda a parte; e como remédio
diz que compre lembrar os costumes da
egreja, o que se deve dar instrucção
christa. •.., . . ,

Neste sentido sua santidade fala com
emphass na necessidade de dedicar-se
grande attenção i educação dos jovens
e especialmente doe destinados a tomar
ordens sacras. Externa a esperança de
tino as sociedades catholicas romanas
inultiplicar-se-ao tento nas cidades
como nos tempo», e dêih o exemplo de
nma vida christã. As obras de caridade
devem ser feitas sem o pensamento do
interesso próprio, neíh de nenhum lucro
terrestre. Qoahdo todas as cousas hon-
verea sido restabelétídas em Jesus
Christo, continua á sttsyclics, o* no-
bres e os ricos salto jostos e csridosos
para os humildes, • os últimos soffrerão
com calma o paciência as desgraças de
sua condição, mesmo quando muito
profundas. Os cidadãos então bão de
obedecer, não á sua vontade, porém,
ás leia; e a sna submissão ou afleiçÃo
pelos governos será considerada como
oertr.lW* totão eridenteque Hegre-
j», que M instituída Oor ChrUto, Heve
côsar de iádèpendehcia completa, pre-
cisa de ser urre de tod>» domínio exter-
no. .N6s diz b papa, em conclusão-
quando reclamamos esta liberdade, não
aómento salvaguardamos os direitos
Mgrailbs da religião, mss Umbem tra-
balbaraos pelo sen bem commum e peia
salvação dos povos».
"DiTCHlrsTOvlo Müta - Medico. Çon-
.nUono, nu Dire|t..^ê0: (&g^J*-
mento hydro-«de<ir<rtaer*i.iço) Besiden.
iia, rua de Santo antonto, 61.

xxvíir
O pequeno Jacqnej é filho de'um Ia

drão de caça famoso mw redondezas, o
filho de Maurin, por alcunha Maurin
dos' Mouros. Jacques não mora em
Cavalaire; vive em,; 1'ormes, terra da
cortiça. Seu pae o" mandou para ali

para que elle «aprenda» em casa de
um «abiohao», official reformado, an
tigo cirurgião naval, philantropo-, ama
vel e polyglotta, que ensina a Jacques
historia, allemão j o inglez.. Quando
eíle fôr fabricante ,'de rolhas, graças a
toda essa sabença, está om condiçOesde
fazsr grandes negócios.

Quando não está .trabalhando em
casa do «patrão», íacques anda ao ga-
nho, por dia, e, hs pouco, chegou à Cs-
valaire, como «tiádor de cortiça»._

Verdade, verdsjde, este cámpomosi-
nho, qne conliecelallemãoe Inglez, que
conhece La Vallilre e mme. de Pompa-
donr, é encantador, com o seu ligeiro
buço, o sou traje de brim sempre lun-

po e serzido conscioneiosamente, ae
snas perneiras de lona, a bus bolça de
couro ondo elle suspende a machadinha
de tirar cortiça. >

Senhorita, vosmecô gostaria üe
ter uma lobrosinlia viva que meÜ pie
encontrou no matto ?

Pois não, Jacques, muito !
Pois bem, ou trago uma para ves-

mecê, ella belie |«ite ainda, — mas já
come tomilho.

Norinba ganhou a lebre e neo» aa-
tlsfeitissima. Júpiter, tálvezcioso.lgum
tonto, nada dis,,uma vez que uma le-
bresinha viva agrada ia.a dona, elle
saberá toleral-k.

Júpiter encosto o focinho ío narisl-
nho mobil do Ifb'achoe amlws beijam-
se. Dons do céf.l qué graça!

A lebre erg«e-se nas suai patas nuas,
e, attenta, bslinça a cabeça para cima,
para baixo, f4«J»ndoLdoP°'"'/Jf.^
houte, murelit as orelhas, encosta*
ftnte no dono e achate-se no chã*:
receia um perigo. Então, Nora, dando

gritos de 
"alegria, esconde-a__no seio,

_ b dormitório com camas de ferro,
friamente alinhadas; èm logar dás eári-
«as do lebracho.—os bons pontos ou as
penitencias. S

Noriúhá fica exasperada com teda
essa regularidade de vida escolar." Para
que ella entrasse para o pensionato
precisoTiii longa conferência, e acabou
por se deixar convencer, quando lhe
prometteram que viriam buscal-a, se
pila não estivesse satisfeita. Esperou
que lhe Séria agradável á ttovidade dta
«ousas; pensou que não ter mais a pro-
feiíora'Martha seria a felicidade o qne
deixaria ein Cavalaire ^tildas as suas
máguas. .j-;" ^lllftO ^'C'6UtrtaTt*V -
àggravadàs pela saudade de não aB sof
frer no lògar Costumado, onde bó o h*
bito é pór si uma alegria.

' 
Assim atravessou o portão do con-

vento.Nbrinhaaentiü um grande desejo
dé chorar é como que uma àhgu&tla.
Examinou em redor de sua pessoa as
cousas, os seréSj os paredões, os rostos,
e achou, tanto em uns como em outros,
uin ar dé frieza que lhè parècèü hosti-
Ildádb. todavia, toda a gente èra ama-
vel, delicada, mas essa delicadeza, da
parte fle pesbfias as qUaes jamais a me-
nina tinha visto, que ella nãu conhece,
não a commoveu, pareceb-lhe quasi
eícàrnlnba, èdésèonfiou dètsl. E Uma
selvagem.

Noriuha lembrou-se então üe que
objectos, que nos parecem indifferen-
tes, prendem-se-nos. por vezes, forte-
mente ao coração. Recorda-se do as-

Secto 
de certas arvores do parque; vê,

e novo/ em pensamento a physionomia
particular que ellas tôm com tal traço,
com ta' detalhe a que, parece.está ligada
a sua affeição. Olha para o alto platano
do pateo do convento, e essa arvore,
causa ein Norinba o effeito de um ex-
tranho malvado. E' um intruso na suç
vida. Êm verdade, porque está elle ahi t
Téfa úm ar múitò, tolo; não b amá...
üma irmã conversa véin falar coto a
menina, dar-lhe informações. Nora
olha para ella e pensa em Çatri.eate
em Martha, Com que, preciso é que ella
BOBtedétoae bútrs, nb ihtimo, ato
Márthài para que ó rosto desconhecido

.dá irmã renove no seu coração essa
terrível impressão de estar abandonada
de tudo ede todos, impressão que a
empolgou aéf im ôntrbii no; convéúto...
Todavia, acolá, ém cisa, Martha e Ca-
tri; sim a própria Catri) não lhe pare-
ciam ternas, não se ocoapavara muito
com ella. Porque motivo, pois, tem
saudades dellas?... E, cada uma por
sna vez, as cousas, oe rostoB, de acolá,
passam e repassam ná sua imaginação.
Vê Abtóniboojardineiro, aa cochei-
ras e a copa, o terraço, o corredor, a
sala de vieitas do chalé.,, e nota que
até as pedras de sua casa estão todas
no seu coração, vivas e falantes... Oh
a sala onde esta o retrato de eua mamãe!
E'-lhe impossível tornaravel-ojáejé,
se o desejar lazer! E o quarto inortua-
rio onde estão os qneridus objectos que
pertenceram á bub mãe, o leito, os bor-
dados, os livros, e esse diamante negro,
a jóia rara deante da qnal, vezes ten-
tas, ficou ém êxtase, tristemente Bonha-
dora... que! ella não pôde rever mais
tndo isào quando o qtiizer!

Esse pensamento, que lhe o intolora-
Vel, se lhe apresenta com violoncia, não'
a deixa mais, torna-Be uma persegui-
cão. Tem saudades até do rosto frio,
irônico, duro de seu pae... Apercebe-se
de quj esperava sempre algo delle, —
urna mudança brusca, Uma volta as
ternnras passadas. A despeito de tudo,
elle e ssse que tante chorou sua ma-
mãe esse que quiz lh'a mostrar morta,
que,'bem pequenina, n carregou ao
collo para a inclinar sobre o rosto ge-
lado... Oh! Deus mou, a sua vida de
creança miseranda, comtabto que ella
eo escoasse em meio as cousas acoBtn-
inadas, perto mesmo das creaturas que
a fazem soffrer, a sua existência de
martyr maldita — tudo isso era, pois,
a felieidade, desde que o ninho, a casa
estivessem próximos I

Softrer nos íogares a que se tem amor,
e dé qúe ae parece ser-se amado, é tal-
vez toda a felicidade possivel!

Bom Jacaaesinho onde tu estes
agora? «Jne adiniai tólvstjém tu apa.
nhas to? .

— Ha tanto tempo que tu mo pro-
inettoste um esquilo, Jaoques, dissera
Nora ao partir... com que, eu não o te-

Aqui falar-se em esquilo! pofs não !
ama alnmna, das menores, acab i de ser
punida severamente porque ee lhe en-
centrou, na carteira,- um. pardalzinho
preso que pipiAva e perturbava a cIbs-

E Júpiter! agora trata-se mesmo do
Júpiter1 não vê! Ha dias, nm cão appa-
recea no pstéb, não to sabe eomo, —
nmbélloiabnjobraneo... foi enxotado
a vassouradas... Oh! Júpiter! mes Ju
piter! quem me ba de restitnir os teus
erandee othoe bondo»'*, sempre volta-
dos pára os m»«s!... Üm dia, t<ufn*iate
do cisa de toas novos donos, quando se
quiz sepsrar-te démim para sempre...,
mss fica tranquillo, meu Júpiter, vou
pedir paia me ir reunir çomtigo.

Quero encontrar-me, le novo, com-
tigo... Certo, tu pa*»as teus dias ssseta-
tatio no terraço do chalé ou então de-
fronte da grade do parque olhando
para o caminho por onde en parti, por
onde, no tou pensar, devo regressar...
No dia em quo parti, f.-i necessário te
porem na corrente... rendiam-me a
alma teus uivoa de dor!... Como possi-
vel me foi acceitar, nina hora somente,
a idéia do te deixar... mas, paciência!...

CABRiOLAS
VAE . VEM

Chega Tosico do passeio agora,
Delfim ae apresti para tr flanar;
empina odedo, para w 'lá 

fora,
—nãò tem vontade—péis s6 quer passeíar.
empina o dedo, para ir-lá fira.
—nâô. tem vontade—pois s6 quer
Tônico fica carregando as. pastas, :>
ai coitadintlp 1 que trabalho duro 1
Delfim dèíJança pelas terras yastas
do sul de Moinas, onde tem futuro.

Um cabo formam de vae-vem perfeito :
Ca seu Tônico, vá p'ra lá, Delbm,
e a ambos puxa seu c'ronel prefeito
neste balanço quo não tem maiB üm...

, ¦¦¦LrtiTr- *ff-^'*^*rrimi^ütakxm-
IKIIIl.xH louas) lonico aobe, e o Delnm desceu...

Eb zé povinho, vendo a diversão;
—^üem paga 6 pato, ai Jòsus, sou ou!

¦ 

* *

Do Pomonie de S. João d'EI-Úey:
Expediente da Câmara Municipal—

OfHcíou-BB A empreza de luz- electrica
pedindo-lhe providencias para diminuir
»luz depois das nove horas da noite,
afim de. os leitiles, as loitôas e os cevados
conseguirem-dormir na rua, 4 vontade,
segundo requererem 4 prenidoncií da'
câmara reclamando contra a intensidade
da luz, que desperta os stegomyias,

O dr. Andrade Pinto, engenheiro da
Central, aflirmou no ltepetto que, por
ostes dias, coinocarãp, as.pbras do edji-
fleio da estaçüo da cidado e o ajardina-
inéhtò da praça.

Dedificio étòdode aramo farpado, com
telhado de • papelão (ultima novidade
norte-americana) illumiuado a paraty.

Qjardiniseráricamente arborisado üe
abóboras, pepinos, tomates, etc.
-Umateteial, .

K inauguração Bera conjuntamente
com a dos açouguos frigoríficos, onde
ainda hontemi perante qma commissão,
fez-se experiência da matança de bois :
os bicho» entraram vivos, e, cinco mi-
nutos depois, a commissào viu bitos, fri-
candós, carne,assada, botões, pentes,
gatfos.e até velas, accesas, graça» ao aèbo.i

'O dr. Rimes ficou maravilhado 1

Leiteiro no tapete deontrada na the--
Bourar(ia da Delegacia Fiscal: «I«r« o
e%àp(u.t*

* '*% '
DEMJTj.no Biiuino-i-f3ümlil da câmara

dos deputados uin representante mineiro
que dá pelo nome de Astolpho D"tra.

Protésta-se cònthi quem o atoutou.

(iantarola ouvida em Õataguazos:
6 Heitor gorduchinho chegou,
satisfeito e risonho voltou ..
Ho carrousseli que nfto á Soucasaux,
mas de um Chico que sempre mandou,
o Heitor a árgblinha tirou '.„.... „Bacurdu

* *
fe' falso, absolutainente falsb que o es-

tiraado sr. barfto detS; slarcelino esteja
senoo vigiado por um secreta.

Que gente ítitóradeírá /

08 municípios
d'l!l-rtey^-I>«bbrre-

dia, rua
Esti msrcad» para boje a inangur»-

cão do trafego definitivo de passageio»
o cargas do primeiro trecho constinid.N
forro-via do Pitangnmras. mie vae da
«Uc&o de Pimngneiras, dn Companhw
Paulista á villa do mesma nome, com
a extensão de seis kilometros.

Este estrada, de concessão municipal,
de um metro de bitola, percorrera a
rica zona cafceira des» município, com
a «tensão de trinta kilometros, indo
terminar nA prospera povoação de
«Viradouro». . . .

SAo concessionários e proprietários üa
tnesm» es engenheiro» Bernardino d*
Qn*imr e«ttow *«•*" *<**> Pcter"
een.

gondo sobro l bichinho os^°»b'»«» . , íllom „. -,..--
_i Senhorita, olhe que vosmeeê aos- ^ (iwwf p,re ca,»... E em antes de

1 do "ingo, hãe d* me vir bnscar!...
Effectivauiento, Nom escreve eartos

e mais cartas,mas ninguém lhe responde.
Chora, está ficando pallida, «nm^rece
cada vez maia. Vive no collegio como
nma andpnnha na gaiola. Não pode
nem toar nem »nd»r. Faltam-lhe ea-
pato, ar, horisonte, terra mesmo.^Afinal, ao cabo de um mez, como não
vêm buscal-a, Norinh» só pensa nisto
—fugir. Do: eja ir soffrer ainda nos lo-
gares onde Soffreu e doi quaes gosta
por isào mesmo. ^

Qner vêr. de novo. principalmente
Jnp ter.—Jeas Aicard

Norinha agarra na lebro a mãos
ambas, ergut-a como uma creança, e,

por sna vez, beija-lhe o mobil focinho
qne, suavemente, começa aretnbuira
carieis... Um> linguinha rosca, qaenle,
terna, tamboos lábios da menina.

— Então!.;. e a mim " diz Jacqaes.
E todos tre» beijam-se, tremuloade

bem eetar, até que Júpiter «deanta,
num movimente tranqnillo, lonto, mas
irresistível, a sna cabeçorra, ciosa em
silencio, que os separa.

XXIX
Eis oa prazeres que Nora, victima de

nma brnsca decisão de seu pae, teve

que deixar psra i<" P» H?'"*' P*!*
o convento §»nt« Mathilde. e em qne
quadra, pobresinn*!... no começo da

primavcraV-losndo os roaxinôes ebe-

^Em vez da praia e das mattas, o pi-
teo dc recreie: em vez do quarto onde

&& «condida a chave 4» NWiotbeca,

Reclamação
As valietos da rua Fonseca Hermes

estão entupidas.
Com o calor destes ultimo* dias as

stnrss estagnadas exhalam máu cheiro.
A quem de direito par* aAndar Mm-

pal-as

s. .)i>a»
spondente: , »

Airidá contlbda gravomonto enfermo
o nosso contèrrahéq José Justino da
Silva, que tem recebido de seus ami-

gos todas bb provas do amizadoe con-
sidoração. .

Ultimamente tem andado pela ci-
dade grande quantidade do suinos o
até porcas paridas, e ob fiscaes passam
por ellas cobiçando algum leltãosinlio.
Emfim parece que vivemos om qualquer
arraialete. ,

Em diversas cãsaB ha chiqueiros e

pára istb chatoátoos a attenção do co-
ronol agente executivo que se tem mos-
tradó do boa vontadeem attender a re-.
clamfçOes juBtes.

—A Praça Visconde Ibituruna tranB-
formou-çé ém um verdadeiro depo-
sito de lixo, é por àll pássain todos os
dias os fiscaes. .

O trem do dia 2, que aqui chegs
is 8 o 40, teve um atraso de 6 horas
devido ao descarrillamento ontre Sitio
éllhéos. . „. ;

Talvez com este exemplo o ür. nn-
na acabe com trens niixtos de meia
itaua ãe varro*, durante anoito.e assim
se realiza a prophecia d'0 i?csw(eri(e.

O capitão Thomaz Lopes perdon
Mais Am IhterèBBante filhinho, que foi
Inhnmado no cemitério dé S. Fran-
cisco. ., ,

Deve estrear sabbado a troupe
espanhola de Tiro ao Alvo.

Consta que alguns negociantes da
rua Moreira César farão nma apresen-
tação i câmara pedindo a pn.li.biçun
Ha passagem por ali dos amoiadoros
carros do bois, quo cantando pas-
sam dando uma triste nota parti o
adeantsmsnto desta cidade. Estamos
certos de qne a câmara p-.r si mesma
tomará tão nocessaria medida.

Já se acha aberta a matricula das
aulas da «Associsção dos Empregados
no Commercio», a qual ficou a cargo do
thesoureiro sr. Msnuel Azevedo, que
tonto se esforça para o progresso aa

quella associação.
Após doze annos de auzencia, e

vindo dahi.tivemos o prazer do abraçar

o nosso velho conterrâneo maestro

Carlos Alves, qne tem recebido innu-

meras visitas por psrte de semi amigos.

O dia 4 do corrente é o do anniver-

sario natalicio do maestro, quo para
aqui veio, segundo consta-nos. fugindo

de nma manifestação que ahi preten-
diam fazer-lhe, e por este motivo rece-

ben elle não só dahi como dsqni innn-

meras e significativas felicitações, ás

quaes juntamos as nossas.
Na terça-feira desabou forte tem-

poral sobre e»to "-idade, caindo uma
fais» electrica no hotel Brasil, estra-
nndn quasi toda a installação electrica
e Uma viga, não havendo desastre pes-
toai * Ismenrar-s».

O dr. José Moreira Bastos, digno
inspector de hygiene, fes rigorosa in-
spoeção nos prédios da rua padre Jose
Maria Xavier, obrigando a diverse»
proprietários a providenciarem, afim de

que «ejam sanada» as faltas hygiemcas
ahi encontradas.

Oxalá continue aquelle distineto fa-
cnltativo a assim proceder para evitar
alguns casos de febres que já vão infe-
Kxmente apparecendo em nossa cidade.

— Chegou vindo de»i» cidade o sr.
J sé Lúcio dos Santos, filho d? maior
Jo*<> Justi:"-

Já sewb^i restabolecidodo inooin-
modo que Sóffreu o Capitão Eduardo
José da Cunha, conceituado commer-
ciante em nossa praça.

Os funecionarios públicos dosta

comarca ainda não puderam porcobor o

delicioso cheiro do arame, quo anda

escasso lá pela collectoria.
Segundo ouvimos falar, devom

estar promptas até o dia 15 do corrente
as obras do paço municipal.

Com aa ultimas chuvas abatou-se,
um pouco, o novj calçamento da rua
Moreira César.
V- Con»ta.'qúe ,virá.a osta cid*a»|o:

emérito 
'publicista 

Estevam de Oli-

veira, para fisculisar os exames da Es-

cola Normal,
A iroupe," que trabalha actual-

mente em Bollo Horisonte, mandou
contrictar o nosso theatro, qu» actnal-
mente se acha tomado pelo sr. Fon-
freda, emprozario do Tiro ao Alvo,

Itollo lloi-isoilte-Está publica-
do odecreto n. 1.642 qno modifica as
disposições do regulamento sanitário, e
são as seguintes: *

Os exames práticos de manipulações
pharmaceuticas, do noções das linguas
portugueza e franceza e de afithmotica,
do que trata a letra-c—do art. 43 do
rognlamento sanitário, sorão foitos em
quatro opochas annuaos, peranto uma
commissão compÒBta de três mombros.

As epochas dob referidoB exámos se-
rão previamente marcadas pelo secreta-
rio do interior, a requerimento' dos m-
tereseados, para a ultima quinzena dos
mezos de março, junho, setembro e
dezombro.

A commissão encarregada de exa-
minar ob cbneurrentes será composta do
director dè hygiene da capital, como
presidente; do lente da cadeira de phar-
macia da respectiva escola.e de um mo-
dico ou pharmaceutico nomeado pelo
secretario do interior.: '

Paragrapho uuicp^-Na falta de ai-
guns dos dois primeiros examinadores,
o secretario do' interior nomeará um
medico ou pharmaceutico para substi-
tuil-o... .

Os examinadoras terão direito A
gratificação de 10$, correspondente a
cada pretendente quo examinarem, não
podendo oecupar-so eom mais dp boíb
examinando» por dia.

Os pretendentes a exames apresenta-
rSo soub requerimentok devidamente
instruidoB, do accordo com o art. 43,
letras a e 6 e § ,1" do citado rogula-
mento até o dia Í5 de cada um dos re-
feridos mezes de março, junho, setembro
e dezombro e só poderão Ber admittidos
a exames depois de entrarem para o»
cofres da secretaria das finanças cóm a
quantia do 30Ç, do que apresentarão
talão á secretaria do interior.

Na véspera do dia marcado pnra co-
meçarem ob exime» a secretaria dp in-
torior confeccionará a lista dos ciindi-
dutos quo tiverom satisfeito as oxigen-
ciaB regulamontaros, e a fornecera no
dia immediato á cininissão oxamina
dera, que por ella iará a chamada dos
concurrentes,

Paragrapho único — A commissfto
oxaminadora funecionará em dias utois
consecutivo».

Foram nomeados: Partidor, contador
e distribuidor dos termos: do Viçosa,
Antônio Gomo» do Mollo; do Santa
Luzia do Rio das Velhas, Tertnliano
Dias: de S. Francisco, o alferes Fran-
cisco Rodrigues Lima

Juizes muuicipabs dos termos: do
Cabo Verde, o dr. Júlio Antônio Gur-
gol do Amaral; do Monto Carmello, o
dr. João Evangelista Monteiro de Las-

Juizes supplontos: Do tormp da Vir
cosa, o phgrmaceutico Bonjamin da
Silva Araújo; do termo do Uborabinha,
João Moreira Ribeiro; do tormo de
Queluz, Aprigio Pinto do Andrado.

Promotores de justiça dus comarcas:
De Passos, o dr; José da Frota Viiscon-
celiosj de Grão Mogol, dr. Joso Can-
tidio de Freitas.

— l'\>i designada a comarca de Oatn-
enazes, dé2* ontrancia, para nolta ter

_•_*_ _ 1..:- An Atmnitn ílft POUBO

Antônio da Silva, •Joaô Santino Re-
petto o major Antônio Bandeira.

Do correspondente em data do 5:
Pretende sogriir para o Sul do Es-

tado, ondo deinojar-ao-á dois mozes, o
dr, Delfim Moreira.

Os espectaculos do thoatro Sou-
çasaux tôm tido regular concurronciii.

Vêm fixar residência nosta capital
o dr. Loite do Castro o sou sogro o sr.
commendador Antônio Francisco- da
Rucha.

~ Assume hoje o cargo do procura-
dor do Estado o Br. dr. Arthur Riboiro.

—' Está nesfa capital o deputado dr.
Tavares de Mello;. .. , .

***i2i Foram ácceitès na Imprensa Offi-
ciai "na propostas do Walter & Santos
para fornecimento do papel o tinta para
o Minas, o Silva Ferreira & C, para
papel db obras.

Aasnmiu o logar de tliosonreiro
da dologncia ÜBcal o sr. dr. Anguato
Cunha.

O sr. dr. Sallos anetorison p pro-
vodor do hospital dosl azaroB, om Su-
bani, a adquirir um prpdio nos subiu-
bios dessa cidade para ueilo aorem'
internados ob dpoutes de inbrphéa, ps
qunos serão tratados pelo pharmaceu-
tico Araújo.

Aproaontaram proposta para ar-
rendameuto da luz ploctrica e bonda os
srs. ABchoff •& GuinnB, quo, necesa-

E' tão bom sonhar! Sonhar no» dias
do felicidado é a molhor coubu da torra
—todoa o sabom.

Depois, quom ó bolla... o amada tom
o diroito de vivor doutro do Sonho e é
talvez por isto quo ella tom aquelles
oilios garço» pouumbradoa pola aza do
uma tristoza... Ma» quem sabo si é
mesmo uma tristeza ?

Visinha da ogroja, não falta áa bon-
çiIob aos domingo»... Ma»! lá nâo se
acha quom ó muito bom capaz do ati-
rar o sou coração no pavimento do tom-
pio para qno ella passo sobre ollo na
sua marcha triiimplíal, como o carro
triumphal do,Slva.6pbrq os corpoa doa
fanáticos.qrio ao iuimolam voluntária-
monte. . ,

Foi alumna do collogio Imaculada
Conceição o d appollidada por um ad-
jectivo francoz...—D. Chrysanthemo.

'Câmara Municipal
Foi convocada uma aosaSo oxtrnor-

dinaria da cáínara municipal para o dia
17 do corronte coin o fim oxcIiibívo de
aor discutida a mntoria adiada o tratar
do conooseilo do croílitos supplomouta-
rés uo ngonto oxocutivo.

CoMHisaOns de café—Eduardo
& C. Municipal 22 Rio.

Araújo

4.

exercicio o juiz do direito de
Alegre, de 1* entrancia, o dr. Joso
Frunoisso do Rego Cavalcante,

—Durante o mez pasBiido, fni ostoo
ubittiarionosta cidade: Fnllecoram 24

pessoas; sendo adultos rio sexo mas-
íulino, 9; do fominino, 2; tnonores do
»exo masculino, 9; do feminino
Uoiivo tamboin 7 fotos.

Fetos, 7; total, 24.
—A estação de Minas rondou, no dia

4, de passagenB, bagagens, oncommen-
das, evontnaes, fretes da Marítima, otc,
2:183$280. „ , , .

—Durante o mez findo, foi o seguinte
o movimente do hospital da Santa
OaTtSft'

Existiam em tratamento 22 homens
o 15 mnlherei. v

Entraram no decurso do nt»z iô no-
mens e 4 mulheres o eairam curados 64
homens e 2 mulheres.

Fállecoram 4 homens o continuam
em tratamento 33 homens e 17 mu-
lheres.

Foram operados, um menino, uma
mulher o uma menina e oxtraidas 37j
prescripções médicas.

' A'sala do banco, comprocoram
homens, 7 mulheros, 9 moninos o ..
meninas e oxtraidas 32 prescripções
externas. .

O serviço clinico foi feito pólos bk.
drs. José Pedro Drommond, Benjamin
Mo<«, Olyntho Meireliese Cornelio Vaz
do Mello. ... , „

O »r. dr. Joaquim Jnlio de Proença
fez i Santa Casa o d« nativo de :>OSUW.

De 1 a 81 de outubro do corronte
anno, visitaram o hospital as seguin-
tes senhoras e cavalheiros:

D, d, Judlth Rosembnrg, Josephina
Kosemburg, Olga de Menezes Maga-
MtZ Jbsm^lnsTd. M. Magalhães. Jo-
«ephin» Tavares. Zulmira Tavares de
Albnqnerque, Maria Anton!»ta Bhe
rine, Maria da Conceição Bandeira,
Stella Bhering, Marieta Pmto. Aida
Pinto, Florian» Rodrigu»» Germano,
Carlota Jacques. Maria Margarida fa-
rai«o e Silva, Maria Ameha Cintra,
Amélia da Conceição Cintra, Ambro-
sina Magalhães e Amélia Machado da
Costo — Francisco R^semburg. \ çn«-
íimo Antônio da Silveira, Joso J. d»
Gama Cerqneira, eommendadnr LI-
minsp« Penna, coronel Jo^e Moreira
Penna. dr. Edmundo Penna, Manoel
de Carvalho Moreira Penn», Carl"-*
Mo"a,L'ngobsrt;«Bsndeir», Jtsquim

riamonte, voudorflo o arrondamonto o
serão os fornecedores do material noa
novos arrendntarios, a poderoaa cpm-
panhia do S. Paulo Light and Poècr,
coronel Lopos do Figuoirodo, o conhe-
cido industrial o honostlssimo omprei-
teiro F. Soucasaux, cuja proposta, so fôr
acceite, deve dar mptivo paru alogria
dos nnssps conterrâneos, tamanho o
lucro quo elles terão.

Ouro Prelo — Do nosso corre-
spondente om data dp 5: ¦

Abro a minha correspondência lo-
vando, pela terceira voz, ao conheci-
monto do dr. agonto executivo iritorino
queivas relativamontp A grando quan-
tidado do cftos vadips quo poralteiam
pela cidado. "

Solicito como ao tem mostrado sem-
pre om attender As roejamações quo
aqui faço, esporo que b. a, expedirá or-
dens no sentido de fazer dosapparocer
somolhante praga, a menos quo nfto noa
queiram privar do sair á rua, principal-
mente á noite, quando a canzoada appa-
roueom maior quantidade impedindo o
transito pnblico.

A câmara tom fiscaes a quom com-
peto providenciara rospeito, podoudo
elloa pôr nm pratica a matricula doa-
ses animaes, medida osta tomada ém
cidades de menos importância que a
nossa,

Tpm ostado bastante 'enfermo,

nesta cidado, o coronel J. Ignacio do
Carvalho Sampaio, fazondoiro no mu-
nicipio do Mariana, devido a nina
qndda quo levou do um ani: tal em a
uoito de 10 do paseado,ao chegar A oata
cidado,

Pelo dr, Sizinio Pontos têm lho sido
ministrados pb serviços módicos.

0 onformo acha-se om via do rosta-
bolocimeuto.

Com a presença do dr. Octavio do
Britto, liecal do govorno federal, como-
çarain anto-houtem oa osainos de pré-
parntorii», Bondo o soguinto o resultado
de liontom:

Geographia o chorographia — Ap-
provados: plouamonto, SobaBtifto Boli-
var; simplosmonte, Josó França Jnnior,
Francisco Oswaldo do Albuquerque o
Josó C. Rezendo,

Qoographia, BÓmonto — Approvado
com distineçao, Arthur Riboiro do Oli-
voini o Souzb.

Chorographia — Approvado plona-
monto, Mario Pinto da Silva.

Um retirou-se da prova' oral o dois
da OBcripta.

Latim—ApprovndoB eom rti»tincçfto,
Viconto Racinppe; Bimplosmonto, Al-
varo Brandão, Podro Ignacio do Al-
molda, João Gtialborto Sobrinho, An-
tonio Viegas, Snndoval de Oliveira,
Amaranto Ananias, Olyntho Noguoira
o Vicente Soaros.

Resultado do» oxamoa do hojo : Goo-
graphia o chorographia — approvado
simplosinotite, Josó Toixolra do Lima.

Roprovado nm, não compareceram A

Em Manaus, o juiz soccional julgou
favpravolmonto A fazonda nacional a
questão om quo osta roclninou A Ama-
zon Steam Nave<iation Company Li-
miled o pngàmoiito do 310:000$,.in-
domnizaçãu pelos damiios causados por
um vapor da sua flotilha, qno inotteu
a piquu o avião do gnorra Juruema.

O Banco de Credito Real de Minas Go-
raes incumbe-se de remessa» de dinheiro
para a Itália.

„*„ Bodolagoin da bancada mineira:

A' sessão do 4, compareceram oa sra.
Anthero BPtòlho, Viriato Maacaronhas,
João Luiz, Gastão da Cunha, Riboiro
Junquoira, David Campiata, Cafnoiro
do Rozoude, Bueno do Paiva, Jofto Luiz
Alvos, Carloa Ottoni, Carvalho Brito,
Josó Bouto, Francisco Veiga, Estavam
Lobo, Bornardo Monteiro,..losó Borii-
facio, Carloa Poixoto Filho, Penido
Filho, Francisco Borinirdino, Leonel
Filho, Adalberto Forraz, Antônio Za-
chariaa, llonrique Sales, Ctilogeras,
Sabiuo Barroso, Ologario Maciol, Wen-
cobIúO Braz, Pndun Rezendo.

Faltaram com causa participada os
srs. Camiljo Sonroa Filho, Manoel Fnl-
goncio, Lindolphp Caetano, Eduarde
Pimentel.

Sem causa, faltaram oa ara. Astolpho
Dutra, Bornardes do Faria, Lauiounier,
Rodolpho Paixão,

— A sossíio do 5, cninpnrocorain oa
sra. Antlwro Botelho, Franciaco Voiga,
Viriato Mascarenhas, Estovnm Lobo,
Bernardo Monteiro, Josó Bonifácio,
João Luiz, David Campista. Carneiro
du Rozondii, Bnono do Paiva, Jofto
Luiz Alvo», Adalberto Ferraz, Calo-
gonia, Carloa Ottoni, Carvalho Britb,
Olostiri' Maciol. Woucósláo Braz, Ro-
dolplio Paixão, Padua Rozcndo, Gastfto
da Cunha, Riboiro Jnnquoirn, Carlos
Poixoto Filho, Penido Filho, Francisco
Bernardino, Antônio Zacharias, Hon-
ricnio Salos.

Faltaram com csusii participada os
srs. Leonel Filho, Cainill" Soares Filho,
wnnool Fulgoncio, Linaolpho Caetano,
Eduardo Piinontvl,

Som canaa, os srs. Astolpho Dutra,
Bornardes dtí Faria, Lainonuior, Sabino
Barroso, José Douto.

On'lli'i'di!iro«i—Hojo om benefi-
cio dn Real Sociedade Auxiliadora
Portuguoza.

prova oscripta dois o rotiraram-so da
iiiosmadois

Latim—Approvado com distineçao,
Qnatavo Alvos Prado; plonnmonte, Car-
|. s da Cunha Corrêa e simplesmonte,
Manuel Noiva Júnior, J. Nnnea Ma-
chado, Josó Machndo o Jorge do Paula
Vaz , , .

Regressou do Rio do Janeiro,
ondo fora fazor ncqoisicfto do novos
apparolh"» para o sou gabinete denta-
rio, o noBso conterrâneo sr. Vicento
Rodrigues.

EstA annuncinda no Afinai Geraes
a apresonteçâo do propostas- para o
logar de pharinacentico da Santa Casa
desta cidado.

E' admirável e ntó digno de common-
tarins poUco llsonjelros a actnal mosa
daquelle ostabelocimonto annunciar
que. attontas as condições financeiras,
só podo d'ora em doanto pagar 150$ ao
pharmaconticó.

Não obstante reconhecor on a Iwia
direcção do ostabolocimonto'tonho por
diversas vozos obsorvado a difficnldiide
quo ao apresenta para entrada, ali, de
um onfermo, quando, ó sabido, a Santa
Casa, entre os muito» legados recebi-
d.» abisconton este anuo os deixados
pelo conego Thorcsio, Msnnol d» Hora,
Painhas, Podro Coolho o ontios, som-
ma suporior a sessenta contos do réis.
Tendo admittidO de então para cA pou-
cos doentes, o sen ostado financeiro não
pôde aor dos po;ores. '

Perfis ounornE-fxsos — \ — A
s< mbra de uma pitangueira, livro aber-

(f senador Lauro Spdró continua
sondo vigiado por agoiitos do policia,

O « Club Militar», segundo o Cor-
reio da Manha, ia rounir-sO hontom
ou hojo para tratar do assumpto.

Fallecou om Évora, Portugal,utn ho-
moin quo doixou a bonita fortuna do
915 libra» esterlina», 1000 moodas do
ouro do5$cada uma,-(il do 1 OS cada
um», 2 dnbrõoa de 20$, 2 do 10$, 2 du-
pias poças do ouro, 10 poças de ouro
do 8$, 2 do 4$, (i 1/2 libra» ostorlinas,
30 moeda» do ouro poquonas antigas, 5
do 5$, do d. Maria II; 2 do onro do
2$500, do d. Maria II; 2 do ouro do 2$,
114 poças do ouro antigas, 35 moedas
do prata (pintos), lb do 1§. em circnlaa
ção; 

*ü do 1$ antigas, 0 duros (inood-
espanhola), 19$ om moodas de 500 rs.,
do d. Man» II; 5$ em nickol do 100 ib.,
315 do prata nutigas, incluindo uma
modalha; 4 de nickel de 50^ rs.,^ um
conto do róis om nota» do 100$, 11$ om
moodas Jo 500 rs. (correntes), 1$385
rs. em cobre o diversos objectos do
prata.Toda osta maquia rovorto para a fa-
zonla nacional, porqne o possuidor,
apozar do «or pao, não quiz logitiraar os
filhos, pruforiudo doixal-oa na raiaoria.

Da. Fioceiredo Ramos, medico e ope-
rador — Kua General Câmara n. 32.

O cônsul brasileiro om Buonos Airos
remetteu para o Rio o caboclo Ma-
nnol de Azovedo, do cento o cinco an-
nos do odario e ex-marinheiro da nossa
armada.

Manuel do Azevedo, om estado do
estrema miséria, andava esmolando
pelas rua» do Buenos Aires.

Ali chegado, o velho marinheiro, por
ordem do »r. ministro da marinha, foi
recoliiido ao Hospital da Marinha, onde
está ein tratamento de saude.

»o, olhar de qnem «cisma, qnando o sol
<!e'sce e sé mergulha atraz das monta-
nhas, projectando-lhes os últimos raios
estudará ella?

Pode-se lá estudar quando se tem
uma alma sonhadora como a sna, em
hora tâo snggestiva! ?... Melhor c
deixar quo o espirito VA, fogindo

dc livro, — um com- I

Um syndicato allomâo já concluiu
as negociações para a compra do grande j
paiic»teonde oxi-tin ha tempos '¦Jt°tf*' \

PAGINAS
Â escola do lar! bem faz a princesa

routnaica emprestando o prestigio do
sou nomo para a fundação desse insti-
tnto, ondo as meninas de sua terra vão
aprender a coainhai- o a lavar roupa, a
engommar e a fazor vestidos. Oa tempos,
era toda a parto, correm positivamente
duros, o pobre da mocinha que não en-
tende do govorno do casa e o destino
lho dAmn marido impertinente, dyBpo-
ptico, qué implica porqíio o jantar está
mal feito, qno faz um barulho doa diabos
porque" o coliBrinho nílo tom lustro,
porque lho arrdmaram o escriptorio •
puzoramom ordem adesordom dàpape-
Inda!

Aqui no Brasil, principalmente na
provincia, dopois quo A escravidão aca-
bou com aa mucamaa, áa projudicialis-
almas cafnsás, que eram, rifto raro, as
confidentes das aiuhAsinhas, nfto há,
jnlgo, essa senhorita que pelo menos
nfto saiba ongpinmar o sou vestido
branco pnra os passeios do domingo, o
muitas silo excollentoo quitandeiras.
A nocesaidado põo a lebro a caminho...

Out'rora, pelas fazendas, aB sinhAsi-
nhas, quando sentiam sôde,chamavam a
mncama quo lhes trouxesse água. Apren-
diam francez, bordados, geographia,
piano, canto, mus, noa seua collegioa
carisaimoa, vez alguma, tiveram aula
do costurado roupas fomlninaa, como
nunca foram A^iosinha preparar o ai-
moço ou o jantar para as anas compa-
nhoiraa. Reccrdp-mo «e haver lido em
nm jornal dé instrucção, publicado no
extrangeiro, minuciosa noticia do uma
das muitas escolas da arto culinária em
Londres, o o facto do as youili lidarem
com as panellfts om nada lhes roubava
o encanto o o realço dai anas adoravois
pessoinhaa, o as mãos, quo empunha-
vam a faca de bater o bife, dahi a pouco,
perfumadas o macias, podiam aor apor-
tada» peloa gentlemei*, nos salões.

Apóa as cíaflaes de letras e açienclas,
o lado pratico da vida: a carne, a

aopa, aa exigências inilludiveiB do ea-
tomago. - .

Quanta senhorita, mesmo hoje, em
qne n uoaso serviço doméstico anda à
Ia diable o nm creado bom ó maii) raro
quo nm diamante negro, ignora Wnto
a sciencia do cosinhar como qualquer
desses ostudantocos do Bgora ignora as
disciplinas em qno foram approvados 1
Caaam-so essas mocinhas. Emquanto
a lun de mel esplende radioaa; o almoço
pode aor do boijoa, o jantar de abraços,
e a ceia do abraços o boijoa; mus, de-
pois, quando a saudado ao quo lá so
foi dá um aportucho uo coraçãcdo ma-
rido, o ollo lombra-so dé vôr os ami-
goa do bom tempo, jA não observando a
pontualidado do ontrnda, ouvindo, sem
pressa, rr relogip bater dez... onze horaSj
na palestra nos botequins; quando jA
ao tôm olhos para vôr as bonita» da-
mas, que passam; ao so desfazer do
tudo quo ó illiisão.... o raio ás. cosi-
nheira — pároco quo odiabo adivinha!

doixa-ao, nm di», ficar om cada, sem
lho oceorrerao beatunto quo o patrão
tom quo almoçar a hora certa.

Com quo olhar angnstioBO a mocinha
olha para o relógio, indiftorente A sua
grando magna, andando sempro, o a
cread. som vir! Defronte do fogão apa-
gado, defronto dn posta de carno, do-
fr. nto da brutal realidade da vida.... a
inoxporiontecroatnrita, quo Babo fran-
coz, quo sabe bordar, quo desenhou,
h merveille, a oafuminho, uma paysa-
gom: um moinho, uma ponte, um
riacho, ao fundo, umas arvore», que
teca piano o canta, — sonte que tudo
isao.deanto de uma panella e de um fo-
gfto oconomlco, absolutamente não vale
nada, lança mão do único roenrso qus
lho rosta — desata a chorar, torturada
pela intensa dôr de não Sabor pré-
parar um bifo! Primeiras nuvens no
céu aznl do casamonto, porque o ma-
rido sáe ombnrrado, vae almoçar no
restaurante, e pragueja contra essa
educação francolha só (lo salão e nada
do sala de jantar. , , .

Outra utilidade, da oscola do lar e
oasa da aprendizagem do corto o foitib
das roupa», o porquo contas de costa-
reiras porturbam, muita voz, a sere-
nidado da casa, principalmente so b mn-
rido, nesso dia, rotfou ooniío num des-
estrado palpito do bicho!

O chie é o idoial do toda a inulhor:
voatir-ao bom, piinpon ir um trajo a ri-
gor da moda, ainda mosmo que ella te-
nha, como ao prosonte, as inconvenien-
cias dn moldo collante e aa tamboin nfto
menores Inconvenioncias da foiíeitó
curtn. quando não so tem pós do Cen-
drillon,—é a prooecupação dossas ca-
becinhas travessaa quo nps fazem, a
nós, os sisudo», perdor o miolo. Pois
bem! as roumaicaa saídas da oscola, se
não fotom ellas próprias as costureiras,
saberão oscolhor os onfeites, falarão de
cadeira Bobro o corto do veBtido, o qnl-
çA não sorilo rsfoladas nos preços. _ ,

Em o nosso paiz escohw assim ja-
mai» serão fundadas, porqne a frivo-
lidade acharia isso uma tolice. Entanto,
sonlioritAS quo acaso lorde» esta chro-
nica, aonboasois vós como ó difficil ser-
ae nina dona de casa com ostes nossos
creados, com esta crise que não tor-
mina!... pedirieis a Deus que, consér-
vando-vos «ompre mocinhas e formo-
sas, consentisse ficasseis na suave illu-
são da alegria de viver bailando, pas-
voando, e «furtando», sem outros arla-
zeros além do eroehet, da licção mas-
tigsda do piano, e dos themas de fran-
cez!

Nãoé verdade, senhoras minhas, qae
tolerais muita cousa dos vossos crea-
dos, porque... o novo <• quasi sempre
peior do qno o qne sáe, o que bem ra-
ras vezes não achais salgadlssima a
conta da vossa costureira, a despeito
de não ser irreprehensivel no proparo
do vestido?—A

Orleans e qne é hflje próprio do Estado
do Rio.

O syndicato montará ali um grande
hotel, comCasino, espécie do de Monto
Cario.

í-HíM

m

Por oceasiao do anniversario de d,
Carlos, rei do Portugal, as legações
junto ao governo italiano e a Sant* Sé
organizaram festas, havendo Te-Deum
nn egreja de Santo Antônio, em Roma,
pertencente á colônia portuguuza.

Scl Anti ici—Seguro» de Vida. A mais
I antiga.

A parte »lt» d» cidade de Jeremias,
na lUpnbliea Dominicana, foi comple-
Urnciire destrniia por ura incêndio.

Segundo o t»legr*mma recebido do

L

das paginas
pendio, por sigo»!, pois que ell* e alu-
inns da E*cola Normal—enveredo pe-
lo» dominio» da fantasia, lembre o» e«-
tylet>-s fnlgidos do olhar do estudante

que a fitou ontro dia qrando passava,
rom.' pa=ss nuitidianamente. para a
E-colaem companhia da irmisinha,ou [Csbo Haitiense. ,*¦ enormes o-

o compasso -altiunt» da v»l«a-.. I j*** cansados pelo eimstro.

HÊS3

KXCAKTES
Realidade

De sympathiv. credora,
hoje, a tenta theatral.
A' Real Auxiliadora
desejo enchente real.

Pau D«snonÍ0
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Telegrammas
gKRVIÇO KSPKCIAL, DO «rHAROL»

AC KM
Bio. 6*

Corre, com ifisúi.-ci.cia, *«'-
réih sur<|ido novas «lifileul-
«lados para a soliiçiloda «|iie-
sião do Acro. O sr. «Io Km
Itrtiiico. miirtiil_osfori.Mi8.puri»
inuililicar a cláusula «Ia ccs-
sã«i «le sete mil kilometros
«(iiailnulos a«i norte «lo Ksla-
«Iu «le Matlo (írosso.

Os ministros bolivianos re-
«•nsinii-se a animir á rhodlfl-
«'H«;ão.

KKPUBI.ICi. »(» PAXAM-V
«lo, t>

Consta <|iie os KsUdós Uni-
«los, e liem assim as nações
«¦ a rnpéas, - oc o ii b e c e r a o a
nova re.íil»l.ci» «lo Panamá, e
liil procedimento parece sor
iiliia \ .nqaiiçá dos paizes loi-
tes contra «> «jo verno colom-
liiimo.

i.vxcii.v.Mcxrt»
Kio, (>

Xa luealiilade «le Cuarã-
iniavu, perto «le Curili Im, «is
irmãos .loão e José llonifa-
cio dos Santos assassinaram
ii caixeiro-viiijanto Luiz Re-
reira. ;

O povo do liii|ai-, justamente
iii(Íi«|nado, e para o lim «le

prevenir provável absolvição
«Io jurv «los «lois crimi misos,
ie/. justiça por suas mãos
lvncÍiaii«lo-«is, apezar da po-
licia ler reagido empregando
esforços para os salvar das
iras populares.

c«fismo
Itio, li

A taxa «Io mercado cambial
loi lioje de 1-.

Soberanos _.<)$000.
Marcos $981:
I1'ranços $791.

CAPE
Kio, »!

As vendas do café typo 1
foram hoje feitas a 7$0l>i».

fu. ijHtido tot/to atubo- a t-bei;. cot»
tada...

Ficou tudo marcado para o din ao-
guinte.

Encontrnram-50 ao pó dn cidado, no
moio do um» multidão do curiosos.
Ern prociso ir euchor umn liilha com n
agua particular do uma fonte, situada a
uma légua de distancia o do trazer
choiii ató ao ponto do partida.

A princoza descou do estrado oudo
estava reunida a corto; o andarilho
tirou a correia quo prendia uma das por-
nas o collocou-se ao sou lado; ambos ro-
coboram uma bilha; depois, no signal
partiram ambos.

A priucoza corria tiko doprossa como
um galgo; mas o seu adversário ia como
o y.onto o uo espaço do vinte segundos
desapparucen aos olhares dos assisteu-
tos. Mai» alguns segundos ainda, e
chogou ii fonte. Encheu a bilha e voltou.
Mas o calor ora suftocadoro como tinha
um grande avanço julgou poder tomar
alguns instantos de repouso; estondeu-
se na relva, para fazer uma somno-
ca, tendo a piecauyfio do pôr debauo
da cabeça um tronco d' arvoro para nao
dormir muito tempo por sor traves-
_iro duro.

No iutorvallo, a princoza tambom
chegara á fonte, enchera a bilha o voi-
tara tambom quando viu o adversário
-oínpre adormecido; approximou-se
dollo e muito devagar, despejou a bilha
quo olle puzera ao seu lado o foi-se
embora sem so aprossar, segura então
Ja victoria.

Martinho o os companheiros estavam
perplexos de uein siquer vorom appare-
cor ao longe o seu campeão; o caçador,
quu tinha um olhar do lynco, olhou com
muita attenção para a fonto o o dosco-
briu sempre a dormir.

Então, apontando a espingarda, (lis-
parou com tal certeza quo a bala \'eio
sem tocar no andarilho, tirar-lhe o
tronco d arvoro sobro o qual tinha a
câbüça.

O andarilho accordou, levantou-se o
vio logo do que so tratava. Sem purder
a cabeça correu como uma setta para a
tonto o vi 'ii ndo sempre como o vento,
ao ponto da partida. Ao passar ao poda
princeza, esta foz esforços sobrohu-
manos para chegar primeiro; masainda
lho faltavam uns doz minutos.

Quanto ao vencedor, nem soquor so-
prava, mas confessou que lho fôrn pro-
ciso lovantar um pouco as pernas para
ganhar o tompo perdido.

CUMPRIMENTOS
7$20d a
6$700 a
«$200 a
55900 a

79500
7$000
6$500
6$200

.. Arthur Caron, o modesto mas

e-imio artista typographo nosso con-

terrauoo, impõe hoje mais uma chapa

ua machina, ja nm tanto usada (não
diremos gasta) de sua e.istoncia.

Sempre aferrado ao trabalhe, a quo
dedica muito amor, temos o Arthur,

dia o noito aqui,aouosso lado.om asof-

Hciuas do obras desta folha, o onde com

iuoscedivel competência o poucas pa-
rolas, para nflopordor tempo, quo nunca

lhe sobra, atteudo promptamento á nu-

morosa freguezia.
Ao excellente companheiro de traba.

lhos abraça pelo seu anniversario'na' _......   .._._,,
talicio todo o pessoa, do Pharol,^ 

^'«^^' fi™$.
Entradas do 1° de julho,. 4.205.669

accas.
1903

ColaçOes . .
Typo n.

» n.
» u.
» n.

Entradas: ' •,
E. de Ferro, 294.790; cabotagem,

32.412; B. Dentro, 75.008; total
402.210-Media, 12.794; era transito,
14.100; do Io de julho, 1.792.617 saccas.

Embarques:
E. Unidos, 192.968; Europa. 224.107;

Cabo, 26.552; R. da. Prata, 4.790; cabo-
tagem, 16.218; D. Portos, 30; total,
464.665 Do Io do julho, 1.752.453
saccas.

Existência;
No dia 31,606.692 saccas.
Sautos:
Entradas, 1.128.633; media, 36.40i

asai
Valiosíl o. iuino

Attesto què tenho \_mp._gado
tí visto einpregar-so o Rnchilosto-
nlicida Paletta com' ej_cellente
resultado na hypoeraia. intertro-
picai; o qúe everdadò c o affirmo
sob juramento de meu grau.

Juiz de Fóra, -_.s%e abril de
1908.—Dr. Ilernienegildo Villaça

Peposito: Pharmacia
Halfeld

. J&^Ã^S&Jài&ÍÀiik i

rí^s]

corporação typugraphica está de olho

vivo na corvojado estylo.
Fazem annos hoje:

. A senhorita Albertina e o monino
José, filhos do sr. José Teixeira Malta,
residente em Chapéu d'Uvas;

í; O sr. Luiz Almada;
.: A aenhorita Eudoxia Maria da

Conceição, cunhada do sr. Francisco
Elias Machado.

ii Passou ante-hontem o anmver-
sario natalicio da exma. sra. d. Izabel
Gama de Andrade, esposa do sr. Chns-
toy-m de Audrade, commerciante ne.ta

praça.

Igãzetilhã"

para creanças

_S<10 c ii ii tos—Hojo.

^OK/TJ-.-fl:

OS SEIS HOMENS 9 UBCONSBaUBSITÜDO
I

Era uma voz um valente soldado que
ho chamava Martinho; tinha-so compor-
tado corajosamente durante a guerrae
arriscado muitas vezes a vida.

Feita a paz, deram-lho baixa o para
voltará terra recobeu apenas alguma
moeda miúda.

Foi reclamar ao roi que o mandou

lá para
?

passeiar.Ora, espera, disse elle
comsigo, furioso, tratas-mo as6im
Pois bem, tenho cá na idoia quo hoi de
encontrar gente para te obrigar a en-
tregar-me os thesouros do teu reino.

E foi-Be ombora. Atravessando uma
floresta, viu nm homem quo arrancava
i»rvoro3\enormes tão facilmente como
:.,i fossem nabiças.

Quores entrar ao meu sorviço,
tíif. o-llie elle, o vir om busca de aven-
ruins? "

Nâo digo quo nüo, respondeu o
nutro, mas deixa-me primoiro lovar á
minha mão a provisão do lenha para o
invorno o depois mo tons tis ordens.

Então carregon as custas com seis
carvalhos dos maiores e levou-os muito
satisfeito, sem mesmo vergar com o

peso. Dali a pouco voltou e então pu-
zorara-se ambos a caminho.

Ao sair dobosquo, viram nm caça-
ilor.de joelhos om torra o apontando;
mas, por mais longe quo so olhasse.não
no via nem soquor amostra do caça.

Quo fazes tu ahi ? disso-lhe Mar-
tinho. ,

A duas loguas daqui, rospondou
(•Ile, está uin moscardo a atormontar
um cavallo; ora, on quoro matal-o som
ferir a sua victima.

E disparou.
—Olha, disso-lho Martinho, um ati-

rador da tua força, faz-ino muita con-
tn; quores vir comnosco'.

O outro accoitou de boa vontado.Mais
adeante, ncharam-so om prosençn de
huto grandes moinhos do vento quo
andavam fiiriosamonto o no entanto
não havia ar nom n mais pequena brisa.

Depois de terom contemplado ma-
ravilbados esto ospoctaculo, continua-
ram o caminho. Ao enbo do uma hora,
viram ompoloirndo um uma arvore um
liomom qno tapava umn das ventas
com o dedo, no passo qui> assopmva
cmii a outra.

- Em quo to divortes tu ? disso-lhc
Mnrtinlio.

—Faço andar OS moinhos do vontos
quo ostão a uma logua dqui. Devem
fpr passado uo pé.

—Com ofleito, disso-llio Martinho,
è muito hnbil: mas os meus d"is cria-
«lis quo aqui v6s tambem o sfto bastante.
Vcin couinesco o os quatro reunidos
havemos de fazer proezas.

A proposta agradou ao outro quo
logo desceu i' os acompanhou.

Um pouco mais adoanto oucuntrarain
um homem muito alto o muito magro

que so sustentava só num pé, ao passo
quo amarrava o outro com uma cor-

—Que diabo estás tu ahi a fazer?
porguntou-lho .Martinho.

—Sou andarilho de profissão, ro-
«pondeu ello, 0 quando tenho as duas
perna- livres ando mais depressa do
«pie voam os pássaros.

—O «pie, roplicou Martinho, cnm
uemelhantc talento nfto fazes melhor
figura no mundo? Vem comnosco o fa-
ras fortuna...

O andarilho aceitou.
Mais adeante viram um homeinsinho

muito gordo que tinha o chapéu todo
inclinado sobre a orelha direita.

—Que cara mais engraçada quo tu
tens, dis-'-lhi' Martinho: jWw o teu
chai>éo convenientemente sobre a ca-
_>ça; são capazes de te julgar bêbado
ou doido.

>Jâo digo que nâo. respondeu o
outro; mas se me cobrisse a c«l«.a
como as outras ptasoss, em vi.lta de
mim haveria um frio tâo intenso, que
os pobres passarinhos cairiam no chfto.
mortos, gelados.

— Oh! que preciosa virtude! \e_o
«•otnno-C" e liavemos certamente de
nproveiul-a. Os sei» juntos, consegui-
iremos tudo...

A coisa u.io desagradou «o gorducho.
* dirigiram-» então par» a capita!.
Ouviram annunciar, ao som de tremp»,
.me a filha do rei desafiava a todos os

. iiouitiis a correr, aquelle que vencesse
.___ria com ella, mas. se fosse vencido,
leria a cabeça cortada-

Martinho fia ao palácio declarar
.me acceitava o desafio, nus qae
i,.andaria correr em seu locar um dos
utM cri-U-Oê.

Como quizeres. diise o rei:
_ .tii/> tamb«_n ell«i arriacm

TrIBÜNÀIÍ 11A ItEI.AI.ÃO —Appolla-

çBos eiveis—S. Gonçalo de Sapncahy.
—Appollantos, Francisco Antônio Sa-
biií, sua mulher o outro. Appollados,
Kozondo Au.msto Nogueira o outros.
1!' formaram a sontença appollada.

Mar de Espanha—Appellnnto, a Ca-
mara- Municipal. Appellado, Álvaro
Fornandos Dias.—Despresaram os om-
bargos.

Thoophilo Ottoni—Appollante, Joân
l.oyualdo Coutinho.. Comp.—Appel-
lado, João Antônio Teixoira Lages e
sua mulher. — Converteram o julga-
mento om diligencia.

Cartouio de i;à_ — Nascimentos:
Itubens dos Prazeres Costa, filho de

Antnniodos Prazores Costa b du d. Sil-
vina dos Santos Costa;

Maria Joaua, filha do Nestor Xavier
Bastos o do d. Maria Luiza Teixeira
Bastos.

—Foi dosignado o dia 26 do corrente
para sor vondidn cm hasta publica o
prédio sito á rua Floriano Peixoto n. 8,
um exe-uçâi. hypothocnria (pia move
Frederico Daibert contra o espolio do
Eduardo Borges do Mattos.

Seguiu hontom para Palmyra o sr.
Vicente do Martino.

A Para São João d'EI-Rey seguiu
hontem osr. Ji ão Cortez. ...

_. Passou hontom por osta cidade
com destino a Cataguazes o sr. dr.
Elpidio Canabrava. ¦

A O nosso conterrâneo sr. Hugo de
Andrad" Sautos foi approvado plona-
muntu om examo de inglez perante as
buncas do Ouro Preto.

A Chegaram: de S. João d El-Rey,
o maestro Carlos Alves; de Palmyra, o

padre Simeão e íi sr. Costa Chaves; de
Barbacena, o sr. João Lobo; de Serra-
ria, o sr. Manoel Ribeiro; da Barra do
Pirahy, o padre Auchieta; de Chapéu
d'lívas, o major José Teixeira Malta;
do Rio do Janeiro, os srs. Luiz Moura,
Ca-tnno do Monezes e M. Dubourcq
Silva. ..

A Partiram: para Sitio, os srs. Al-
bino Machado, Theodorico de As3is e
Álvaro Rosa; para Palmyra, o sr. Ma-
noel PaschoBl Cardoso; para o Rio de
Janeiro, a sra. d. Rosa Beitea; para
Sabará, o sr. Leito do Castro; para
Chapéu d'Uvas, o major Alexandre
Bollo; para S. João Nepomuceno, o sr.
Daniel Sarmento.

INFORMAÇÕES

SERVIÇO RELIGIOSO
Novembro, 7:
Santos Horculano o Rufo.—No anno

do 544 foi Horcnlano]rotirado do claus-
tro para sor consagradn bispo do Po-
rusa, cuja ugroja governou até sua di-
tosa morte. — Rufo foi bispo do Metz,
mostrou-se digno Imitador das virtudes
ile sous prodecosaoros, quasi todos hon-
rados pula ogroja.

DIVERSÕES

. vida

Itiosvopio—Hojo, no thoatrinhn
Edison, á rua Halfeld, funecinuará o
bioscopio iinjloz, sondo a primeira ses-
sfto ás 7 1/2 da noito, com o seguinte
programma:

1"—Policia Amoricaun; 2—Uma vi-
sita aT hospital de Roma; 3 — Banho
gostoso; 4 — Mesa diabólica; 5—Bolo
maravilhoso; 6—Couraçado nurte-amo-
ricano: 7—Phantasma no quartel; 8, 9
o 10—Tudo ásavossas; 11 — Banquete
dos veados nos jardins do Vaticano;
12—Procissão do papa Pio X; 13 —
Lefto X1I1, na cadoira gestatoria, lan-
çando a sua ultima benção.

Itoneilvio—So o tompo pormittir,
ti troupe Silvorio Cunha roprosontará
hojo a comedia Us herdeiros, om bene-
ficin da Real Sociedade Auxiliadora
Portugueza.

Tendo havido procura do bilhetes, é
do crôr (pio o theatro hojo condiga uma
bõa casa, aceroscendo quo innumoras
sfto as sympathias de (pio gosa a bene-
fi ciada.

Costa Maia, por obséquio, cantará a
deliciosa cançoneta Regente de orcltes-
tra.

I'.spi-i.|n<.«il«> — Ainiiniiliã.será re-
prcseritada pela companhia Silvorio a
grando peça Cabana de 'Pae Thomaz.

Excellente ospoctaculo o oxalá con-
siga numero.

Circo l*«'i'.v—Com grando con-
curroncia realizou-se anto-hontem o
espoctacnlo cedido por osta companhia
á sociedade beneficente italiana Um-
berto 1.

A senhora Nina Richard cantou um
lundii o uma cançoneta, sendo bisada.

— Hoje haverá espectaculo.
Xiili«'ins — Reabriu o theatro D.

Amélia, do Lisboa, com a peça Mme.
Flirt.

O D. Maria, da mesma capital, tam-
bem reabriu com a Festa da actriz o
Medicina domestica. O Gymnasio re-
abriu com a Madrinha de Shirlty.

X O theatro Ca«ino entrou hontem
nn segundo anno de existência, com-
pletandoo numero de 831 espectaculos,
noa quaes tomaram parto 506 artistas,
dos vario» gêneros <'w diversões apre-
-ontados naquelle thefttro.

Se da parte artistica do Casino p 
'¦ ;¦¦

publico julgar nestes .i. :- anncs, terá
nma idéa d» sna importância finxn-
ceira sabendo que a empreza de-pen-
deu durante o biennio ',]:.-'•-¦. de
passagens na Contrai, para o uducçao
dos artistas psr» o estalwlecim-nt" con-
genere de S. I'Anto. da mesma em-
preza: 24-'i:3SS$, de ixssat. ns nas li-
nhas de navegação: .*-..'i«jOS de impo-tos
sobre as pasj_z»n«: ll?-3tr_f$ de das-
f ezas com a orehe»tra: 3S:S_0$. <!<• im-

ostos á mnnicip«lidad«., e .7:960$ «te
¦iUinncÍM» a» imjireri-a.

\'s «lonas de casii — pudim co-
quette— Batom quatro ovos com 250
grammas do assucar -té crescer, jun-
tam-se-lho dopois um cálice de leito,
duas colhores do fubá de arroz. Bate-se
bom. Jnntam-so mais a clara de um
ovo, as cescas raladas de um limão, uma

I itada do noa, moscada, sal, manteiga,
um calico de cognac. DepoiB de tudo
bom liuado, píie-son farinha precisa
para ficar om consistência do ir ao
forno.

Unln-so a fôrma de manteiga, poi-
vilha-Be do farinha o vae ao forno. Logo

quo fiquo prompto, cobro-so com um
batido de claras com assucar para ficar
consistente.

Vulta ao forno para seccar.
Donativo — Uma anonyma dei-

xou hontem om nosso escriptorio a

quantia do 1$000 para o pão do Santu
Antônio.

— A Central roudeu ante-hontem
t:3-0$000.

Frotes cobrados 1:2955400.
Dinhoiro remottido á thesouraria

2:615$ 100.
.- Desembarcaram hontem na esta-

çftoda Piau 19 passageiros, sondo 6 de
1* o 13 do 2* classo.

iVbnsleclineiiti» «le chi-ih' —

No dia 5, foram abatidos no matadouro
de Santa Cruz: ,

Bovinos 312, sondo 13 do Horaci o Jose
do Lemos, 46 do Cândido Espíndola
do Mello, 8 do Soutello & C, 61 do
José Pacheco do Aguiar, 61 de Dn-
risch & C, 42 de Carlos Pimenta, 26
do Manuel Cruz, 31 do Canahrava &
Poroira e 21 do Antônio Ferreira Pinto.

Preço corronto no entreposto:
Bovinos, Varia conforme o marchante;

vitella, kilo 1$200 a 1S100; carneiro,
1$700 o 1$400; porco, 1$000 a §900.

Hontem (0) doviam tor sido abatidos
357 bovinos, Bondo 16 de Horacio José
de Lomos, 64 do Cândido Espiudola de
Mollo, 17 de Soutollo& C, 85 de Jose
Pacheco de Aguiar, 70 do Durisch &C,
49 do Carlos Pimenta, 29 do Manuel
Cruz, 6 do Canabrava & Pereira o 21
de Antônio Forreira Pinto.

Desceram,pela estrada de ferro Minas
o Rio, 317 rezes.

Loteria —Santa Casa db Ouro
Preto — Foi premiado o n. 12 em 6
donovombrodo 1903.

Loteria de ItajubA — ExtracçOos
diárias cm Bollo Horisonte. ^

Resultado da sorio 187 da loteria do
Itajubá, plano D, «xtraida no dia 5
do novembro.

Ceutona 681
Anproximação.... 630

. V . . . . 632
Grupo  -

Matadouro municipal—Aba-
toram-so hontom 11 rezes e 9 sninos.

Ronda 91$000.

Cotações p. a.:
Tvm n. 6 7S400 a 65900

. n. 7 
'7S100 a 6$600

. u. 8 6S700 a 6*200

. n. 9 65400 a 5?900
Nocontro:7S300a65800.
Entradas:
E. de Ferro, 400.726; cabotagom,

40 843; B. Dentro, 96.245; total, . . .
537.814-Media, 17.349; em transito.
21.817; do dia Io de julho, 2.800.013
saccas. ;, -

i Embarques: _„
E. Unidos, 202.523; Europa, 199.273;

Cabo, 6.750; R. da Prata, 6.900; cabo-
tagom. 17 592; D. Portos. 170; total
433208-Do dia Io do julho, 1.832i38R
saccas.

Existência:
No dia 31, 710 915 saccas.
Santos:
Entradas. 967.676; media. 31.21. .sa-

idas, 1030.700; uxistoncia 1379 296.
Proço «g. nvoraga» 45300 a4§800.
Eutradas do 1 de julho, 4.159.406

saccas.
—Preços do mercado no dia 5:

Por arroba Por IO kilos

M. 6. 7§300 a 75400 45970 a 55038
N. 7. 75000 a 75100 45766 a 45834
N. 8. 65600 a 65700 45493 a 45562
M. 9. 65300 a 65400 45289 a 45357

Em egual periodo o anno passado ae
cotações foram:
N.6.. 75100 a 75300 4$834 a4$970
N.7.. 65600 a 65800 4Ç493 a 45630
N.8.. 65100 a 6530- 4$153 a4$289
N. 9.. 5$800 a 6SQ00 . 3$949 a 4$085

—De 1 a 
'4 

entraram pela Central,
no Riò. 2.403.906 kilos.

No dia 5, foram emtmrc .da., no por-
to do Rio, 20.461 saccas.

Dela 5, o' embarque foi de 74.601.
Em egual opocha, o anno passado.

23.262. . . 
'

Differença para maL 51.239.
H<.c«li««l«»i'ia—Renda do dia 2

de novembro, 16:7875016. i____,
De Ia5, a renda foi do 93:5815-81.
Em egual opocha, o anno passado,

82:1115724. ..,.„-.
Difterença para mais, 11:4695307.

Hol*. i— Apólices do Estado, cum-

pradores, 7325000.

Procurem ps cigaríjs Peralta.

Club do Fosipie ¦

ASSKMBLáA BXTRAORDIKARIA

Tendo-se eôectuado, no dia Io do
corrunte, a eleição para alguns cargos
vagos na direetoria do- ciub, -, não
tendo sido recolhida á urna cédula ai
guina, resolvo., a assembléa eleçoi uma
uoiiiiniasào composta dp tres socibs para
estudar o apresentar parecer sobre a
conveniência üe contiuuaçaó on- liqui-
daçao du glub, devendo o rèterido pa-
rècer Ber apresentado era nova reunião,
que devo tor logar domingo], 8 do cor-
reute, áa 4 horas'da tarde, no salão do
Club D. Beneficente Sete do Setembro,
a rna Marechal .Deodoro. n. 7, para
leitura do parecer, discussão e delibe.
ração do mesmo, o outros mais intar-
esses da sociedade.

Tratando-se de assumpto do máxima
importância, pela ultima vez, em nome
da commissão eleita pela assembléa
psssada, convido e appello para todoa
us srs. sócios pedindo o seu compare-
cimento, uo dia e hora acima mencio-
nados. _

Juiz do Fura, 6 do novembro de 1903.
O secretario da asBembléa, Walde-

mar Victorio. 2—1

Rtóelaine
Está, liquidando a_bdd§}í-_o e

a dinheiro & vista a ;.oagi
zendas, modas, armariphi
Ibita á rua Direita, 128J ei
ao jardim Coronel Haífel

Os proprietários darne
dem a todos os seus fregui
atraso de contas o grani
dé as mandar saldar, vist
numerosos compromissos a
fazer.

AO MUNDO ELÉGAN^
Rua Direita 128

J. P. RODKIGDBS &

íliiturarlii <»uarttiiy|
Rua Halfeld—102 

'

Telephone N. 12.

Bce ta-
¥ :òupa. i
A t-ento I

fciipc-
&ei ein'
Sfcyor' .¦_—
ir cçd

13.

ValloDelU Lucania, 5 dc so.
toinbro do 1Õ03.—Francisco de
PauUt Castello.

Òôntirmo a declara.So supra.
Juiz de Fóra, 4 de novembro

de 1903.—Affonso Colucci.
,- '* 3—3

EOITAES
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Fumem cigarros reralta.

J_ JL
,}o !;\ iíiA

Alcoolato de melissa com-
posto de codix

Preparado com hervas fres-,
cas, cultivadas em um jar-
dim do Alto dos PaaaoB. Sue-
cedanea da agua de melissa
dos Carmolitas, de uso popu-
lar.

Depusitos: Pharmacia Bar-
ros o Dr. garia Americana,
nesta cidade; Pharmacia Bar-
bosa, Mariano Procopio; Phar-
macia Loures, Palmyra; Phar-
macia Mntta, Guarany; Phar-.
macia SãuJuBÓ, Itapeeeiica.

Avísk «a-

. Beatriz Zoboli- e Zoboli «St
lhos participam a seus amigoi
freguezes que já mudaram, tanl
o estabelecimento dé, modisl
como a sapataria, para: a rua Di|
reita n. 11S, casa esta situac^i
entre a Barateza e a casa Sucenã,
onde esperam continuar a rnereí-
cer a mesma consideração' qu«?
lhes têm dispensado os seus fre-*
guezes. As exmas. familias en--.,
contrarâo um magnífico salfto
completamente independente)
para provar òs vestidos.

Os donos nao pouparam esfor-
ços para que a organização desta
bem montada casa ficasse nas
condições de bem servir a seus
freguezes. . .

Outrosim, participam aos seus
freguezes residentes foro-dá ci-
dade que esperam receber novas
ordens.

O doutor Francisco de Paula Fer-
reira e Costa, jüi- de direito da

egunda vara da comarca de Juiz
de Fora, na lôrma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edi-

tal de praça, com o praao^ de 20
diu, a contar ,de hoje, virem ou
__Ue noticia tíverem tra«••rPV»
rimento de Fredfl-i-- J-aifcjrt, «re
dor hypothecario do» finados con-
júgea 

"Ednardo Borgea de Mattoa e
d. Pbilomena Guerra de Mattoa,
aera vendida em hasU publica, no
dia 26 do corrente, e logo apôa a

^aBdiencia deste juízo, a quem mwor
lanoo oflerecer sobre a reapecttva
avaliao-o-a casa, a_Bobradada,.o_i
duaaJfcoellase umaporude Irente,

Ico» ata pequena casa noa fundpa,
òieatajsoberta de zinco, á rua Fio-
Mri-no Peixoto n. 8, nest^ oidade,

ediBcada em terreno próprio com
quatro metroa de frente aobre trinta
strea metro» delundo», e dividindo
por um lado com casa» de Miguel
Damas, por outro com caaaa de
joie Teixeira Martin» e pelos fun-
doaicom terrenos de Manoel Faria,
avaliada em 1:000|000. Para co-
nhecimento doa interessadoa, man--
dou

II

ÍIO'

e é BCju

llll

Depois queixa
que nfto

tem sorte
- Faça como eu.quan-

do estou de louça...
pro' uro pelo Hidiuho,
compro-lho um hih't»

„ . ...,_ a rerteiat O, c b'e cà
vae. E«te tel;_ar<J,o cainhislB, o de.
cano cá da terra, Como Ine-ebam^m
»eu» Iregueies, wm vendido _ilti-

.amente a»' seguint«3f> aortea,: L>-
fria Eipei-nç . exiracçâ" d«. di»
30 de »etembi'o u S7S65 l:0r0*;20
ie outubro, n. 40095 com5U0$- Lo-
teria Capital Fed.ral, ext«-«ecao do
dia 14 de outubro n. 46334, meio
nilbete com 12:500$ e to«ia a cen-
tena da grande Lteria de 21 0 con-
to« do dia 10 de outubro; alôra do
premi" de 2:0COI que- venileu,
o. 20677, extracçlo do dia 14 de
outubro. '-¦'¦

l T

GUIA DA CI0ADE
Fumos em rolo, especiaes caporal e

Havana, deposito de charutos Dane-
mann, e Bodemburg & C. Completo
sortimento de artigos para fumantes.
Vendas por atacado. Preços sem com-

petidor. Na fabrica a vapor de mani-

pulaçfto do fumos do Dias Cardoso 4
C., A rna da Imperatriz n. 31.

n!l«'i !Ío vencer, porque tin-
ballio».

Em minha famiiia tive os meus
filhos Luiz o Antônio, bem como
o camarada Olympio, padecendo
da opilação,sentindo muita can-
ceira, bambeza nas pernas, zoeira
nos ouvidos, batimento de cora-
çüo e das artérias, barriga e pés
um tanto inchados, muito desço'
rados, sem sangue; e, depois que
tomaram o Dochmicida e os Pás
ferruginosos de Motta Junior,
curaram-se, perfeitamente e es-
tao hoje fortes e vigorosos.

Macacos, Pomba. 26—7—903.
Antônio Joaquim de Oliveira.

Deposito, PHARMACIA BAR-
ROS, Juiz de Fora.

_ passar o preaente edital, que
..republicado pela imprensa e afll-
.xado no logar do es.ylo. Dado e
pt.sado nesta cidade de Juiz de
Fora. em 5 de novembro de -BOS.

«Eu, Manoel de Moraea e Caatro,
feicrevente juramentado, o e»crevi.
I '&', íoio vieira de Azeredo Cou-
i: Vò, eicrivto do segundo omoio
«Te «rpham», o subscrevi.—Fran-
eiic» de Paula ferreira e Cotta.

ANNUNCIOS
Os cigarros

melhores.
Peralta sfto os

Dr. Nava —Medico e operador. Re-
sidoucia—Rua Direita 163 A—Cou-
sultorio-Kua Halfeld HO. De 1 ás 3
horas da tarde.

Da. Corkklio Gouu-bt Buuno—Medico
—D4 consultas e attende a chamados das
2 as 4 da tarde. Consultório: rua Hal-
feld, 140. Residência: rua de 8. Matheus,
íiv

Drs. Josiso dk Araújo e Amanajós de
Araújo—Advogado». Kua Direita n. 143.

Lbilobiro — Eustachio Ferreira,
leiloeiro pnblico, commnnica aos seus
amigos o freguezos desta praça e de fon

que abriu a sua agencia á rua Halfeld
n. 153, residência rua Barbosa Lima 15.

Recebe mercadorias, moveis e uten-
silioB, finalmente tudo quanto repre-
sente valordara serem vendidoB em
loilfto. . ,

Fazleil&o todasasquartas-feirase «ab-
liados em sua agencia a rua Haliold, ás
õ 1|2 horas da tanla.

Dr. Leonel Hociia—Ouvidos, nariz e
garganta —17, rua Uruguayana (de 1 is
4 horas).—Kio de Janeiro.

Fklippb HBSRi.tiB Georo—Con-
struetor de obras-Rua Gratidfto n. 10.

A. |g| ».

Mal li ins Barboza
' PARTILHA BSCASTADA

Pergunta-se a quem de direito
porque motivo ainda não se deu
partilha de bens aos herdeiros de
Sabina, de quem ficou viuvo Tin
Didimo? Sabina falleceu à 13 de'
dezembro de 1894 (ha quasi nove
annos!), deixando seis filhos me-
nores e dezoito contos e tanto .'m
bens, mas a prorogaçâo do nove
annos , sem partilha (!) dará logar,
talvez, a nada'herdarem os filhos
de Sabina, (quer menores, quer
maiores!

A quem deve pezar, pois, se-
melhante responsabilidade ?

O viqia
3Í3

•w—jerdeu-se um•¦Hbr
broche com

iurilhantes, em íeitio de tim
laço,lioT»raJecto aa raa direita
ao tkatío, pede-se o especial
obsecàiota pessoa que. o tiver.
a-hadT óntregal-o á rua -Direita
n..52_jue será gratificado.

Bom \empiego de capita
Vence-se niUitissimo . barato

um prelio situado na cidade de
Juiz deíóra, em omorro de Santu
Antônio', magnífica construcção
de pedri e tijolo, dividido em
cinco meradas de ns. 36,38, 40,
42 e 44j; próprias para famiiia.
Quem pátendef deve dirigir-se
ao Br. Àtgusto Lopes da Motta,
que se acia encarregado deprer^
star infornacões ou vender.

30—4

— DO -

_OJ"-_3Lt^l
«pm egual.em3aoit'ioa,noa iliai 10,
11 e 12, «He g.(i.otiã me, eateju-
rou sob fé de grau qu« h» de viip,-
der a bicba. Sim, senhor, habilitar,
tne-ei.; iii

B i eiprep ic dbpit&l
O proprietário do Bioscopio

Inglez, tendo de se retirar
para Paris, alim de tratard.
negócios particulares», vende
o mesmo, eni 

"condições 
yan-

tajòsas.
Quem pretender receberá

instrucções. praticas e th«ori-
isiis' sobre o funecionamento,
quer do appirelho, como du
machina que produz gnz, ser-
vindo o mesmo tambem com
n luz elclri a-, e b-m assim
uma co 11 tçlo de. vistas mo-
dernissimas.

Trat i-sn no salão em que
está funecionaijdo e onde po-
dera ser iipie.iado p^Io pre
tendentp.

V«ind"-f e tambom uma bôa
portão de zunophoues com
varlH'lissiinos números oe
placas. 10—-S

Meai So«'le«lad«- Auxiliadora
rórtuguoza

A direetoria vigente desta so-
ciedade pede aos seus dignos
con80cios contribuintes a fineza
de fazerem seus pagamentos ao
thesoureiro Manuel Paschoal
Cardoso, rua da Imperatriz 31.

COMMERCIO

A PEDIDOS
Club .luiz de lóra

PARTIDA EM 14 DE NOVEMBRO DB 1903

A direetoria .previno aus srs. sócios

quo o sarau daiu;iint© realisa-«o em 14
do corrente. Nao so permittem crean-
ças. A entrBda,'st>mexc6pçaodo possía,
é com o recibo do -utnbro.

O director, A. BnAXDÂo

Cigarros
prêmios.

Peralta —200S de

Eacriviitiliiha
Vende-se uma para duas pe*

soas; para vêr e tratar,á rua Hal-
feld n. 102. Tinturaria Guarany.

P0'S FERRUGINOSOS
— DE —

Motta Junior
I .••.to-«ixnl.it»» «l« Iííiti»olil-

niicumeiite puru
Medicamento certo e seguro

para as dyspepsias, diarrhéas,
dores de cabeça, nevrosias,
palpitações,peso no estômago,
azias, menstruaçôes difficeis,
flores brancas.

Depósitos: em Minas, no
Guarany, pharmacia do Motta;
no Rio, Silva Gomes & C, S.
Pedro n. 24; em Juiz de Fóra,
na pharmacia Barros.

DR. FAJARDO, consultas,
Hospício 2-, -t ás _. Heslden-
cia rua .Mirquez de Abrantes
41.—Riu de Janeiro

Rillicter* postaes 
' .

LEMBRANÇA DE JUIZ DE FORA

Encontram-sc & venda em to
das as papelarias desta.cidade.

30=21

(¦ramle des-iiherla!
Cura da gonorrhéa aguda e

chronica em poucos dias, com as
pilulas de Brttzzi. .:'

Por mais antiga e rebelde qúe
seja, este especifico cura radical-
mente com experiência de 22 an-
nos.

A grande venda na capital fe-
deral prova cabalmente a sua
efficacia.

A' venda na pharmacia «Santa
Maria», estação de Teixeiras e na
Drogaria Rodolpho—ruadoHos-
picio n. 104. Rio de Janeiro.

•'üt||ÍM|« (lo Laj
Cura nu rins, eaplnhas» man-

cbas do,i«j-«l«>,oollo,etc.^
\Tt»nd-.-iej na pharmacia Correu

do Lago braça Jnsé de Alencar o
I e -tuxltottk Océans, Ouvidoi
111. Pre»o|_M00.—Rio de Janeiro.

PnOMln
Vende-se uma machina photo-

graphica Especial 13X18 e seus
accessorios. Informações nesta re-
dacçSo. 5—4

J.
*

L

Alíui-biqiiG
N* e9t_ç_o de Sobmgy, fa-

zenda «ia Bôa Esperança,
vende-8<í um excellente alam-
bique de -ysthema antigo,
com serpentina, e um enge-
nho de ferro com 12"X10'"
para canna. 30—6

—Entraram hontem nos armazéns da
l'iáu 139 .accasdo café, 170 do milho, 1
«iinon do lenha.

Mercado de «-alé — Boletim da
casa comtnissaria Eduardo Araújo &
C. do Kio de Janeiro:

.Centro do commercio de café—-Rio,
5 de novembro de 1903.

CotaçÈo» por arroba no dia 4:
Centro: base T$200
Exportação:
Tvp» n.  7*400". 

.7  7SO0O
> .8  6S600
» .9  6§300

Pauta  $480
Embarques, dia 4:—E-Unidos,13.1S5

•«ccas: Europa, 3.0-O.eabotagem, 1.125;
Valparaiso, 10-, total, 17.320.

I)..-;:eni!ial.">4 040 saccas.
Entrada», dia 4:—E. de ferro, 12.090

sacca-:barr» dentro.2 947; total, 15.037.
Desdeodia 1. 56.250; média, 14062.
Desde Ide julho:-Entradas.—

2.136.263 -accas: embarques, 1.&_»;.426-.
existência. 713 125.

Santo*. 4: -Entradas. 35.272; desde
dia 1. 8-.U-. media. _0.529: do dia
A* jnlho, 4.241.524: eiistencia

1^176.770: ciidas. 1.337.
Preso. 4$íW>.
Mcread» calmo.
Boletim nxTWrl docntnbro:

:i - . _ £._ »
S SSg 5 5-_e

S _«_-«_) «¦;;

/> S3| rr* __âs5 0.2 V¦ _ m .S.<-a _ VJ _ '¦

a " - s - :ii £^ aas

\_ _! a_

—aln«ii«-l«"s

Os sabonetes dc Pratos & Gui-
raaraes só contóm matérias para
o embeliezamento da pelle, a pro-
va está na sua grande acceitaç3o.
Preços ao alcance de todos. São
e<maes aos melhores vindos do
rxtrantjeim. .

Anc.ylostomI.-_a
PALETTA

Infâllivel na cura da
opii.a«v-\«

M •aíc.tüni i" hei- i«-o, d«> «-fl«>it.> in
conw-iivel • Mitr rápido e p«r-

8it)t«"'t<> no tr.t»menti ta
Oinlnçã . P-lp't-c8e».

C»nC*Çn> An<wni»,
Cbl-.ms-,L"u-

c -rrbéa,
NevralBÍa»tD<-

bilidade Reunindo
em umn ar. formula

subsimicia- D«r» « cura ra-
,)ir8 I_m> míde^tiaa, r«.sul_«n.

do dabierbcacia.sin-plicidadee «co-
nomia, é superior aos produr.tos

similare» Approva lo pela
Diroctoría •»• ai •""

Saude 1'uiili ¦» «•
recPHi.''*»

com SUCCPSrO
complpio. en»!* ou

DECLARAÇÕES
Massa fallida de .loaqu ini Car-

valliaes

O abaixo assignado faz pnblico que,
por sentença do meritissimo dr. juiz de
direito da 1* vara, de 29 de outubro do
corrente anno, foi declarada aberta a
fallencia de Joaquim Carvalhaes, no-
gncianteem Chapén d'Uvas, de.tetnn-
nicipio e convida, por isso, oa credores
dn fallido, na forma do art. 42 da lei
8á9 de 16 de agosto de 1902 a lhe apre-
sentarem nesta cidade oa seus respecti-
vos titulos até o dia 8 do corrente mez.

Outrosim, convida os devedores do
mesmo fallido- ¦» virem coro nrgencia
liqmdar os sena débitos, .evitando,
assim, qne estes lhe sejam demanda-
dos judicialmente.

Jniz de Fdra, 2 de novembro de 1903.
O syndicn provisório da massa, Eu-

(ibsio de Montreuil.
3-3

Lo] . Cap' Pir»

tn . r' íi> tinci' a

Drs. Duarte de Abreu, Maredlo Bi-
fanr., F. Moraes. H. Villaça, Ambro-
rio Braga, João Monteiro, João «f_4ci-
Ia, Christovam Malta, José Dutra,
José Mendonça, José Cesario. J. NU-
meyer, Joaquim Monteiro, José Nava,
Luiz de Mello Brandão, Camtllo Fer-
reira. Henrique Vai, Goulart Viliela
e Sebastião Mascarenhas.

PreparaçSodo pharm-«_»ntiroP«-
le-ta em

SIMÃO PEREIRA
DEPOSITÁRIOS IMi irmaria

Halfeld—Ja" de ¦'" r' <* em B*llo
Hoiizcnte, phar.! acia Neves.

Caridade e
¦exa

AO OB.'. OR.'. DO BRA.lt.

Convido a todos os IIr.\ do
Quad.'. desta Aug.*. c Resp.'.
Loi.-. para uma' reunião, no dia
9 do corrente ás 7 horas da noite
á rua do Commercio n. 164.

Juiz de Fóra, 2 dc novembro
de 1903.

O secr.'. inf.
5—4 A. Maia

A' pra«,'a
Para os fins convenientes, de-

claro que, livre e desembaraçado
de quaesquer ônus, tenho ven-
dido nesta data ao ar. Affonso
Co ueci a minha officina de mar-
morista. sita á rua Halfeld n. 68,
nesta cidade de Juiz de Fóra,
Estado de Minas, ficando o pas-
sivo sob minha responsabilidade
c o activo a cargo do comprador.

ProdiSfioso
Bèsinfectante

Paz -d. sapparecer ra.
pidanieitfl qu»lq uer
mAu et iro.' 
|Excâl >ntr-prpv«»ntivo

da p. 4.1" bubônica, da
libre ..trella.da per*
ninioaai 'o typho <* de
outras i fnnmdades.l

Mata tt iquitoae alu-
gdnla tOilua oa demais
insectos; cura bichei-
ras e vermes.
Este.ei..'Dente pre-

parado n.'._ tem cln>i-
roedpve .->r<is«do nas
latrinas, os ralos e
em toda iarte, on»
de houv-r deposito
de águas «ervidas,
muito prituipalmente
naa tussa», em que
houver dijoiito de
matérias (ícaes, que
«II» tem h .|.roi<rini1ade
de rt>rlu»ir a liquido,
dente) d" 24 horas
Um kiluirraiuma 21500
Ven le-se pi, qualquer
loja. Depn.,i: i rua do
Ouvidor n r:.

Casa B ri Ido
RIO DE 1. lEtRO

AMA OE LEITE
Uma rapariga do côr, de bôa

saude, deseja c i jcaçao como
ama de leite em c_.a de famiiia.

Para informaçôe. nesta re-
dacção.

BiDie_&_Conip.
32,no.Íl-Otli]ll,32

Caixa n. 59»
RNDÍRBÇO TBLEORAPH1CO — FERRO

Rio de Janeiro

Moléstia» te pile t.iynliilt-
OR. WERNECK MACHADO

E.PBC1AL.1S1A

8fRMPri«-ii-de*arç?,8
Rio de Janeiro

-DE—
Ferro e metaes de toda qua-
. tidade, forragens, tintas,

oleo, cimento, chapns de
ferri galvanisado.kero-
sene,carvfto de pe-
dra,ferro parn con-

. strucções, obje-
ctos para la-
voura, ma-.

terial para es- .
tradas de ferro, ; r. •

çonstruecõese aba-,il|:
stecimento d'agua,

oleo para machin_s,ara-
me farpado, correias, cor-

das, cravos, bombas,. ca-
bos, estopa, etc'., etc.

*"£!•.

J^^^R^**

iar,

nj«EM_*«ir*o Olycerln»
(aati-blenoi ihstica \ blflbor-
rhagiaa ap.daa • rawntea
curam*-- prontamente, sem
dôr e B*m rpme»fmi»iterno It
mola d* Abreu Solirinh" -

Pharmacia J f" Mw»rai — Bus
D reiu n. S—Jui- d* Foa.

I
Aaniardente

' Francisco Borges de Mattos,
rende aguardente especial e com-
pn qualquer quantidade de canna

Rua do Cemlterlo#

FABRICANTES
d) DE (t)

Ferro, ferre» de eng•_¦¦
panellna de fei*o, caaaa

de ebi-aa-Wt psnlaa
de Parla, ter-

radares,
bataaeaa, fo-

gftea, fogareiraa,
ealxaa dagaa, ehaaaa

para faaia, asoendaa aara
caaaa, aeaoa de ferro •

da lallo, e aaitoe
oatróa artigos

¦

COMMISSARIO^
— DE-

Cmii, cereaes, etc

¦*.... 

.
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Durante a infância de Raymundo e Lucilia,
a idéia de réstiiuir á orphandUidH oa bens que
lhes purtenciam, nao fira üm .6 instante és-
quecúla por mme. Halvers.

Somente, cumpre accrescentar qu** essa ro-
stitutçao só seria feita por meio do casamento
dos dois primos. ,

Dessa maneira, oom a qu ti Rugina contava* completar a y.entura de seu filho e dc sua sobri-
nha, toda-agente continuaria a ignorar o seu
censurável procedimento. 

" :

.:"¦: * .v

Quem afflrmou, erradamente,, que nfto se
pôde lucttf contra ,.o destino! Talvez um ho-
mem timi-io, incapaz de se revoltar deante de
um obstáculo. Assim pensava a tia de Lucilia
nas longas noites dé insomnia.

' Mas se um supplicio expiatório lhe fosse
imposto por Deus,*ella o supportaria sem la-
mentos,-porquanto, rnfte extremosa, nfto duvi-
daria iamais em pagarèomo seu sangue a fe-
liei _de do seu filho idolatrado.

P„ra- que elle se Considerasse venturoso,
ella nfto hesitaria jdeante de nenhum sacrifício.
E este nome mereceria certàm°nte a sua de-
cisão de ir morar no Tivaux, afim de nfto se
separar de Raymundo.

Outr'ora quando, a viuva de Gilberto dei-
xára a velha celsa da. aldeia para sè fixar em
pariz, tinha havilo na sua resolução outro mo-
tivo além do desejo, muito natural de acompa-
nhàr seu filho.

1 ,'¦" ••"'•¦¦: * ' '.j»Vr,. ''-Pwái*^'* .__*

w

(^ASA ANDRADE

As pessoas ás quaes Regina 'pedira conse-
lhos, tinham Unanimemente approvado òseu
intento de residir na grande capital.

Paris offerece recursos que a província
ignora; e ahi nào sò Raymundo seguiria com
aproveitamento os cursos de um bomlycpu, como
também, num convento, Lucilia poderia rece-
ber excellente educação.

__ioom verdadeira satisfacçftoque mme.
Hnlvers abandonou a sombria e vasta casa de
Albertina. Sò ella sabia quanto lhe era doloroso
penetrar na alcova onde sua velha parenta ex-
halara o suspiro derradeiro; sò ella podia avaliar
a emoçfto que lhe causava a presença do dr.
Nocolly, quando, por acaso na estrada, ella via
o tilbury no qual elle fazia os suas visitas me-
dicas.

A mile de R-ymundo nfto tinha remorsos;
no emtanto, ao transpor pela ultima vez a porta
dos Castanheiros* uma indizivel sensaçfto oe

allivio lhe dera â physionomia, ordinariamente
melancholica, a apparencia de uma felicidade

Parecia á viuva que abandonando essa casa
onde tanto soffrera, ella olvidava implicitamente
as pungentes horas do passado.

Agora, decorridos longos annos, nfto con-
tava evocar nos Castanhoiroaas scenns de ou-
tr*ora O dr; Npc-lly tinha fallecido; o tabellifto
Chaviilard iâ nfto habitava a plácida e somno-
lenta aldeia; nada lhe recordaria uma data
tristemente memorável. Sr.,

Comtudo, era extremamente desagradável a
tia de Lucilia a idéia de viver nas mesmas salas
em que ouvira a voz, sempre irritada, de Al-
bortina Halvers.

Mas o destino exigia, evidentemente, um sa-
crificio como expiaçfto de sua falta; e Regma
contava submetter-se sem revolta a essa pumçfto

Eram desta natureza os pensamentos da

Viuva, aqial, em resposta h acctisaçâo qüé a
sua consciência lhe fazia, nfto yacilIaVa em di-
zer, comsitjo mesma, que, a despeito de tuao
quanto soffrôra e quanto teria de padecer, nao
se arrependia do acto quecommettôra.

IX

parOito' dias depois abriam-se de par em
as portas e as janellas dos Castanheiros.

A velha residência da família Halvers era
confiada aos operários que a limpavam e con-
certavara os estragos determinados pela acçao
destruidor» do tempo. ....

Avarenta.a tia de Regina nfto tinha jamais
querido despender nma pequena somma afim
de dar a fachada de sua casa uma apparencia
mais agradável.

Na aldeia os camponezes esperavam cuno-
samente a mfte de Raymundo. -^^y

[5o,RI IA HALFELD.«_

Variado sortimento dc fazenjias, modas,
marinho, roupas brancas,

perfumarias, chapéus dè sol e de cabeça,
confecções,, novidades, etc, etc.

ar-

KM HOTEL NUiltl
¦i ..

lí_ubeli-cim«ul« «*•» primeira ordom, predio
construído expressamente paru o hotel, na me»
aa. ___.._-__ -. I <_ ¦ _,__.___ __n t_a _áá II i<t. ___IltllAllior localidude, n IOpi.nsosdo ptiriiuo. Coalnlia"(tnlcndldo- aposentos para família

Varanda, l»i _im. Banhos quentes
de 1* ordem. Ksplcnd
e cavalheiros. Varam... .
e frios. Preços razoáveis.

O PROPBIETAHIO

^LOUREHÇO 
LEONARDO^

CAPIM
Sementes de capim gor-

dura, vendm«-se em casa de
HENRIQUE SURERUS & IR-
MÃO

DE

WERNECK
ESPECIFICO INFÀLLIVEL

Anuíra FFRRE8 OU SEZÕES
73, Rua dos Ourives, 73

RIO DE JANEIRO

ISC11IS
Armazém de molhados e manttmentos a varejo

Consignações e gêneros do paiz

N. 51, RUA BAPTISTA DE OLIVEIRA, 1.51
ANTIGA DO COMMERCIO

OA-3STTO X5A. _ÒTT»A. SANTARITA

Juiz de Fora
jSwaij^jRC^

Escolhido e recebido mensalmente

por seil proprietário e ven-
dido por preços sem competidor

A unica c melhor
enxada

uté hoje conhecida

sem ura!

Marca registrada

Preço módico

__P_Kv
\*mWÊm\W*Vl

mun
Acham-se á venda

em todas as ca-
sas intermediárias

__| 3DJL

CftPITAL FEDERAL

Preço Mfeo

„ *•>

sp"^

V-

Juu de Fora Z. d'Andrade

Únicos depositários para o Brasil:

CARLOS SCHLOSSER&COMP.
Rua General Camara, 61

riq ü-B JAÜTEIRO' IMPORTADORES DE FERRAGENS

CASA MASGOTTE
Ruas Halfeld, 80 e Quinze de No-

vembro, 14 (esquina)
j_saKS: s^?s_tSr %
«KSos de phantasiá, armarinho, roupas leitaa, chapéu» de .ca- «W
b_Sa e desol, calcados e chinellos de toda» a» marcas, Iperlumanas, ? .
^ Cxovae-, para noivas • para ^P"-^0--~m%t"«". "" í 1atacado e a varejo. - Preços baratlsalmM eaem rlvaes. 

p 
.

VER PARA CRER! Ir

O PRIMEIRO BARATEIRO|

CALILAHOUAGI f
Ruas Halfeld, 80 e (Juinze do Novembro, 14 (esquina) j

JTTT7 T,W FORA

III i
WfflUI

ou

Sulphureto de carbono puro
Este produoto,analy8adono

Instituto Agronômico do Esta-
do de S. Paulo, éreconhecido
um dos melhores formicidas.

Pedidos á antiga firma

lUES IIB-HES i C
73, Rua de 3. Pedro, 73

SOBBADO [ 
¦ 90—9

Rio de Jfrijie.rò

Uma importante casa de sec-
cos e molhadoB, om nma esqnina,
farendo bom negocio actual-
mente; o motivo da venda ser*
dito áo comprador.

Informa-se nesta redacção.

AVISQ
IMPORTANTE

, Tenho o prazer* de participar aos
illmos. «rs. dflntiBtas que acabo de
oompletsr o meu sorlimentojde ar-
ligou dentários com uma (foa es-
colha de cadeiras para gabinetes
e viagem, encostos para [cabeça,
cuspldejr.B, motores de vartos mo-
delo», martellos automatidos, ca-
netas automáticas, tornds para
acertar dentes, de pé e de njlo, ma»
chinas de vulean war, vulcadites, bo-
ticttes, escavadores, graq|e sorti
mento de dentes e corôasíe logan
ouro em livro, em cyhodr» espon-
joso, solila, e em lamina, seringas
para ar quonto e para ag ia. çêra,
Inoldeira, godiva, gesso em latas
pequenas, médias e- gran les, g'a-
nit plomb, verniz sildirak, pia-
tina em flo e lamina, metalir—

I jaj^iiijl!^

. JUIZ DE FQRA30—2g

una em «v w ¦-—««-» 
iPaate» «Amalfam» iAlba alloyi—,
brocas sortidas e com tonto de
diamante, molas'de ouro] espelhos,
estampas próprias para Ma ou, ga»
binete, pipo para mercurib, diaco de
esmeril e de borracha, e(cpva<i cir-
culares e para torno, ehtirpadores
tt, nervos, lâmpadas pkra soldar,
de álcool, mexerico, tuermometro
psra vulcanisadores, etd., etc.

Tudo o que pertence a arte den-
taria vendo a preços, reduzidos,
do Rio de Janeiro em qisa de

RICARDO FORTINI
%l\]{\ HALFEJLD,76

JUIZ DE FORA

A ARCA DE OURO
TASA FUNDADA EM 1866

.jr»,_c«.,s»t_!^í&'tt
S5JS. Xl&ípr tZ«6e- oítro. objectos.

RUA DIREITA N. 100 - JUIZ ÜE FORA
José Furtado dè Mendonça

ii\J.\J I un

GRANDE ATTENCÂO
_ . ¦ i 

HHW

lti

AMba de chegar para a CASA MOSITIIEÜII,
um linHo sortimento em artigo» de phantasiá para
DrflPfDt-is, meUes. prateados, biscuita, fayences tinas
e oiystaes de feitios e desenhos art-nouveau, re-
metidos directamente pelo seu correspondente em

Novo üortimento de spparalhos para j intar, e
serviçoB psra Iavatorio. „

Pequenos objectos de mo doméstico em allu-
minio. '

Casa Montreuil' - Rua Halfeld ns, 118,1,112
JXTXZ 3DE FOR/A

lutuuuiiuntuiHi.uuituiiiiittiiiiu

íAndrade

Mp_iiiiiMmntt>i»i*
IMITO ICIIPOS

:^nr^°X«^.-doT,i^ d. vm.íiA'*
fabricados na casa Y

A DINHE5PO A» VÍSTA

Calçado para homens Para senhoras

A fabrica de manteiga
esti montada próximo a
estacio do Sitio; pode ser.

Im «dSuw ^,SSiKr«.«to»A. • «Perior quali-
d.Vdo1.U*SX empregada e o Msejo co»> que a
__i_a íeita. Recommenda-se pela agradabil daae
do Su mst. e^lo seu eapricIToso acondiciona-
meni%g«.i. *$«*>. Garante-se a cowervaçlo.

Os proprietários i

MARIO ANDRADE & COMP.
Eetaçao dp Sitio-Minas

MUI. BARATO DO DOE NO RIO DE MIRO
Tondo o abaixo sssignadj feito acquisição da confeitaria^«Rjo *•

leiro» vende o seu grinde stock por preços mo"t/».bara»p^,nie«ino
abiixo do c_,to, para dTar lo«.r ás encommendas j* fe.us. Deposil
deliciosa cerveja Uoliemla, üe Petropolis.

CONFEITARIA RIO DE JANEIRO
José da Rosa Garcia

RUA HALFELD, i\7 'JUIZ DE FQRA

MARCA REGISTRADA
_ «mada t»_»I_r¥TBa especial é a melhor

- .mTduravelque tem vindo ao mercado,
pelo «ui d2ve"er p?ê_rl«l« pelo. -r.. na<e.del-
roa elavradorea.

PREÇO MODIOO

ilarás: DIAS GARCIA & COMP.
19-21, Rua Geneial 19-21

liflltl
FOEMIGIDA PESTANA

Goutraapeste,febreaniarellaecotoas|20,

Botinas afanadas.
Diu pret* de 0$ a
Dita paulista . . .
Dita pellica 2*. . .
Dita pellica 1*. .
Botas cavallinho

6W00
91000

121000
ir—
««no

Sipatni entrada baixa, 59 a
Ditos meia filtrada ....
Sapatos beierrinho branco
Boneguins de7# a . . • . ^^

mno. . . __ Botín«de»a.- .. .» «*»0

_»__eò-ô- o_iE^.isrpAs

««SOO
79000
91000
MOOO

Este

BoWnin-.un«do.,51000-,idem preto. 51000; idem bexerrinho
¦^fftáK 

mais artigos para sapateiro, slo vendido, por pre-
cos baratissimos.

i3iji©a;i_iiv-
Rua Haífêld. 92 - Juiz-de Fora

e produeto. que sem contesta .o é euperii» £*™?
generestítopens. 

'«malquer 'W"^""^^^
3ue delléjâ tenham feito uso na «*.i_áo das forcas, todaria
Mnvéin lembrar e garantir mesmo que seu Tod*rdeátwdaré
„?U«T«Sr ao melhor formicida que exista, sendo poroutro
lado tombem más favorável seu, preço.

Importadores: DIAS GARCIA & COMP.

SUA GENERAL CAMARA, 16 E 21

Rio de Janeiro

Lâmpadas especiaes pura desiulectar quaitos, casas, hospitaes, etc
com pastilhas de formalin». »«§.«.«•

Deoosito: Formol solido, lorraol líquido e pastilhas.
SublTmadoí em pastilhaa' para dei..foecão. e «•l»«.J»«ve{s e outros

artía^s de luxo; usado com oa spparalhos espec.ses de Geneste.
iXornielho» porUtele níra rumin-r quartos, contra oa mosqui-

tos,etc7pod*«sedormir com a lâmpada funcionando. ODhi_ic0
Contíao veneno daa cobras, o serum do dr. Vital Braail, opnidico

crotalico, ebotropico.
Seriugás especiaes para o serum.

* ~ ..^i.^ifflãíB
a*

•

DEPOSITO GERAL:

•reiio Borlido & Gomp.
Casa Moreno (Antigamente)

IXA POSTAL TELEGRAMMAS
•735 Casamoreno

14, Rua do Ouvido*, 114
rio nm janeiro

Exportadores de café

m wm i
Caixa n. 662

Endereço telegraphico: HARDRM
>bio ide jj^sr^oLTuo^r

Filial nesta cidade á praça dr. João Penido 1 .
no edificio do Grande Hotel Renaissance

Compram e recebem a consignação qual-• 
quer quantidade ile café ofTerecendo gran-
des vantagens.

Pagamentos á vista no actoja_enlrega^

Adeantam dinheiro sobre consignações
d_ Cafó*

E' empregado viajante o sr. José Maria Carvalho
Junior.

RepreseDtautedirccto: M, NB01K1II SILll
JUIZ DE FORA

¦ "1
I
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.lii'K..»_auii
RUA JJiKJbii/\, i_

vJtjiz idhs :foi^,a_
Toucinho fresco, sem sal, kilo

» salgado superior, kilo ....
Carne de porco fresca,sem sal, kilo. . .
Assucar refinado de 1*
Assucar refinado de 3'
Arroí inglez, novo, de 1", 10 litros . . .
FeijSo Porto Alegre, superior, 10 litros .
FeijSo novo, do Norte, 10 litros ....
PhoBphoros de primeira qualidade, 1 pacote
Velas nacionaes, 1 pacote
Farinha de trigo tFlôr Nacional», kilo. .
Carne secca de 2* bôa, kilo
Carne secca especial, em mantas . . .
Batatas de Lisboa superiores, kilo,. . .
Álcool de36 graus, litro
Kerozene brilhante, litro ..'....
Aguardente especial, litro
Cerveja TEUTONIA, sem casco, garrafa .

$740
9700
9740
9560
8460

29800
29000
19800
9440
988J
$340
9640

19000
$400
$800
$360
$300

1$200

Farinha Suruhy especial, 10 litros ......
Farinha fina superior, 10 litros . . . • • • •
Farinha redonda, bòa, 10 litros • • • • • • •
Farinha de milho tAmorim», 10 litros
Cafâ em pó especial, kilo
Cafó ém grilo especial,kilo. . 
Fubá superior, 10 litros. :
Cangica de milho branco superior, 10 litros . . .
Manteiga ROSA, lata. . . _ 
Manteiga fresca superior, kilo
Manteiga .Estrella», lata 
Polvilho puba especial pára biscoitos, 10 litro
Sal moido e muito fino, 1 sacco

» grosso 1 kilo . . . . • • '.
Rapaduras claras é grandes, lima _
Banha em latas de dois kilos, peso garantido, lata .
Milho superior, 10 litros • •
Lenha serrada entregue a domicilio, 1 inetro cúbico.

, , ii > * 2 .» .

Todos os demais artigos

Irade & €. /d!Eí*_a__/A_/__^_l^__^_(_ll\

iafAHp

íWoo
lílOO
S800

2$S00
$7t)'
$440
S900

39000
19700
31800
UõOÓ
2$500
79500
W4Q
•900

29400
9900

61500
129000

Produetos da hòssá fábrica
Café ém pd espacial, kilo
Fubá.de milho superior, Io litros.

• » mimoso superior, 10 litros.
» de arroz superior, IO litros.

Cangiquinha para pintos, IO litros
Sal llnof claro superior* kilo
Sal moldo claro muito fino com 60 kilos garan-

tido, sacco
Lénhaserradáentregueadomicllio, f metro cúbico

» a V .a » ' »
ACCEITAMOS cale em côoo, arroz cttnt casca páfrà plU

e beneficiar em nossas machinas, café tortatdo è sal gi'OS_j
para moer — a preços razoáveis.

concernentes ao rictésó ramo de riêgoclo,como sejahi: cognaes, moIhadOSflHttSjVlhHoè
finos e licores dás melhores marcas, biscoutos, etc, sâo vendld js nesta casa
com grande reducção de preços dos preços actuaes do mercado.

fep|l|| 10/, toa Io Ouvidor» 10/ ;,,EL)i,:CAPil
RIO DE JANEIRO

^T^EHD. _PIC3-líTE_JR
Vendas a preços sem competência

Phonographos, zonophones,
Graphophones, chapas, e

Phonogrammas (cylindros)

Peçam catálogos Wo o nome desta folha
uniu m. no mim w se .mime todos os tipos de mis nuira

Babiano, Campos, Velloso, Oscar, Odette, Consuolo c Bi-aga

Us melhores chapas do mundo só se encontram á venda nesta casa
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MARCA REGISTRADA
O cimento marca PEDREIRO é ó.ihiòcl qüe sendo do

primeira qualidade garantida,, offerece a vantagem dê eco-
nomia em preço. Garante-se a solidez da obra ém que fòr
ãiíif. regado o cimento PEDREIRO. Ossrs. compradores do-
derâo examinar os certific dos qüe temos de experiências
feitas por distinetos engenheiros, que encontraram a resiste'»
oia de 52 kilos por c/m 2.

UBPOSITARiOSi DHSGIRCIA &C,
19 e 21, Rua General Câmara, io e 21
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ARTIGOS DE LUZ INCANDESCENTE E MUITAS OUTRAS NOVIDADES
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O nosso proJüct© é superior ao de qualquer outra
fabrica, quer na
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FABRICA DE PREGOS
S. NICOLÁO ,,
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mulaào Abreu
Sobrinho —.Óleo
ue ligado de bacalhau
com bypophosphitoa
de cálcio e sódio,super
ior ás extrangeiras.Vi

dro 29000, dúzia 20*000.—Pharma'
cia J. A. Massena-Rua Direita, 3
—Juiz de Fôrá.

CAL
Dos melhores fabricantes

Deposito: y
RUA DIREITA N. 170

Francisco Notaroberto

EuaHo?a do Ouvidor, 29 e 29 A
n* 41 - Eodeíéçò telegraphico: Loterias

dã Capital Federai
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OAÍ.GANTA, BOGCA, NARIZ E OUVIDOS

135, RUA SETE DE SETEMBRO, 135
___IO -D-E J_A.__T_53.I_RO ;

rande
iO ¦•vss.-wrt-13"E .. 'SCOCTH'

^S3HOR43DA TARDE

Inteiros IS^ oieios f$50IV réis
Os bilhetes acham-se i venda naa agencias geraes de Camões 4fc Giifflp., becco du Ctneellas

A. endereço telegraphico l»el_' a, caiu do correio n 948 e l_ul__ V<_lloso tm CJortlp,, rua Nova
do Ouvider o. 10, endereço telegraphico I_usv«l. caixa ;lo correio n. 817, áa quaes só recebem em pa
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matéria prima empregada, que importamos dire-
etamente, quer na caprichosa fabricação

Os acreditados pregos de nossa fabrica única no Estado
sao encontrados á venda, no nosso deposito, á rua do Cora-
mercio 41 (Fabrica) e nas seguintes casas :

Casa da America, í c mm

/ *.

Francisco lii

MIL UfflUUJ |

Os pregos de nossa fabricação levam a marca nos ma-
ços, afim de nfto se confundirem com os de outras fabricas

E' meu representante em Sete Lagoas, Taboleiro Gran-
de e Curvello, o sr. Bernardo Pinto Mascarenhas, a quem
peço entregar os pedidos.

Exijam pregos da FabricaS. Nlcolau
AVnbricí- sft vemla d« nm» cí-i-tn p«ra clm-i.
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Este bem montado estabelecimento ostá situado om um dos me

hores pontos da cidade. .
Tem acommodações do primeira ordem nSo só para os srs. via

jantes como também para as exmas. familias.
Os quartos sSo todos mobiliados com capricho e illuminados i luz

electrica.
Os hospedes e as iamilias têm toda a liberdade de exigirem tudo

que precisarem.
O proprietário tem tido sempre a maior confiança dos srs. viajan-

tes, sendo-lhe sempre confiadas granas sommas para guardar.
Diariamente sfto pul licados n' O Pharol os nomes de todos os hos-

pedes, quer na sua chegada, quer na partida.
Todo o serviço deste botei é leito com capricho e asseio, tamo nos

quartos como na mesa.

O PROPRIETÁRIO

A_NTONIO PEREIRA
 sa 

Praça dr. João Penido
JUIZ DE FORA
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BARBACENA- MINAS
proprietário e geren-
te. do Hotel Marti-
nelli, participa 4 sua

• numerosa treguezia'que o seu bem co-
nhecido estabelecimento, fundado ém 1878, acaba do passar
por uma importante reforma. Completamente melhorado,
augmentado e pintado de novo, ollerece hoje, mais do que
nunca, tudo quanto se pode exigir em conforto) asseio,
promptidlo e commodidade, a par da grande modicidade
de pregos.

Tem sempre na estaçSo um carro, grátis, para con-
ducçüo de todos os srs. passageiros.

Nfto recebe tuberculosos
O proprietário e gerente

LAXATIVAS
PASTILHAS

De WERNEOE
K* o mais precioso medica»

mento contra a constipaç&o
habitual do ventre.

Vendem-se em todas as phar
aãaclas e drogarias.

DEPOSITO'

73, ROà DOS 0ÜRIVÉ8,73
RIO 0E JANtIRÔ

(M VIOLETA
Recebeu um bonito sorti-

mento dé chapéus para séiihò-
ras e creanças.

^UA HALFELD, 81
AMÉLIA PIMENTEL

TJ1ML SO»
vidro de LUGULINA pode curar as moléstias recentes ou promover
gr and. b melhoras nas antigas, porque logo ás primeiras applicações pro-dttz efleito, estübelecendo desta forma a confiança beste maravilhoso
rei&ediò, qne n&o só no Brasil como na Europa tem obtido o maiorsuc-
cesso jque é possível obter um medicamento.

AfliUGULINA do dr. Eduardo França é o ÚNICO remédio brasi-
leiroqua tem tido as honras de .er adoptado nã° Europa, obtendo õ i
maiores, elogios de medico* e hospitaes n&o só pala sua efficacia, como
porque é um remédio que, logoâs primeiras applicações, produz efeito
beoeüco, nâo sondo como tanto, outros que necessitam üm uèo prolon-
(|àdo pára um resultado problemático.

A 1_UGUL'NA n&o tem os Inconvenientes das pomadas e unguen-
tos, pdrcjué é liqui ia, sem gordura, sém chmro, n&o suja o corpo nem as
roupas o cura todas as moléstias da pfille, feridas, ulceras, frieiras, bro-
toeias, comichõe», suor fétido dos pés e do Bòvàco, manchas da pelle,
espinhas,, caspa, quéla dos cabellos, queimaduras; empigens, assadu-
duras dsh coxas,-aarnas, tinha, boubas, golpes è qualquer erupç&o ou
manifesl ç&ò ua pelle,

Ein injpcç&ó cura com certeza qualquer corrimento; o usando-se a
LUGUI.i\A, logo depois de oceasião opportunà, evita ¦» o contagio de
qualquer moléstia. Leia se o folheto que acompanha e vidro.

I A_s senhoras
qué fizerera usoda LLGULÍXA ém Injedçfto podem estar absolu-
tomênté segiiras de evitar qualquer muleatia uterina e obter i cura
das variada» pequena» affi-cçóes que tunto as incommodam e que dei-
xam muitàà vezes de tratar porque o àeu pudor as impede de se sujeita-
rem a exame medico.

A LlM-iULl.VA, para ouso de injecções naa senhoras deve ser na
proporção dè üma colher de chá para meio litro dágua morni, pela ma»
nh& e a noite

A LUGULINA vende se em todas.as.pharmacirs e drogarias De-
positarios nd Brasil — Araujo Freitas & Himp., ru s dog Ourives n. 114
e S. Pedro, 90. — Na Europa — Cario Erba, Milio; — Preço 31000.

NESTA CIDADE NA PHARMACIA HALFELD

ebres pa lustres
seções ou maleitas —
Curam-se com as pi-
lulas de jedegoso e
cafnrana, de Abreu So-
bricho-Caixa 21500.

— Pharmacia 1. A. Missena—Rua
Direita ti. 3—Juiz dé Fóra.
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Francisco Marccuci
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LADRILHOS E MQSAIGQS EM CIMENTO
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GRANDE HOTEL
FAMILIAR DO GLOBO

15 Bua des Andradas 15
íòIO ÜS 0-_ÁuTSr_É3I.R,O

lendo este grande estabelecimento passado por nma ri-
sorosa reforma e conservado em si melhores preceitos de
fivgiene, acha-se actualmente em condições de receber os
srs. viajantes, cavalheiros e exmas. familias do interior,
tendo à frente da administração os seus proprietários ane
moram no estabelecimento com suas familias para a boaf_
calis3çâo e maior garantia de seus hospedes.
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Os proprietários. Nogueira • Sous*
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Francisco Notaroberto
SBCiüSsor Í6 NOTABOBERTOI FILBO

TELEPHONE NS. 65 E 06
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de Creditu Rea! do Minas Geraes
Cf PITAI 7JHO:008$000
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SÉDESOCIAL EM JUIZ DE FÓRA-Agendas:

BELLO BORISflME, CaTAGÜAZKS I RIO DS JANEIRO Rua 1" de E.rço, 97

Kaapresi oaoa hypothecarlos amortisaveis em 10,15 e tO annos.
Tais de juros de 9 Iiii *¦_.

Oa empréstimos são feitos até a concurrencia da 3* parte do valor
doa immovets, recebendo o mutuário um terço em dinheiro edoia terços-
em letras byputhecarias.

Os pagamentos antecipados poderio ser realiza-los em letras hypo-
thecsiias n. fnrma do artigo 10 do reg. de 15 le fevereiro de 1808.

Pela eartvira eommeroial recebe deposito em conta corrented» movimento e a.pra»o fixo; recebodep.sitos de valores e objectos
preciosos; descoats letras «.outros papeis de credito de praso nâo ex-cedente a 6 me_.<s; empresta sob cauç&o de títulos publico»; lança em-
Srestimos 

por csata. de empresas leg .Im nte organiradas; encarraga^e
e cobranças n interior o exterior, fimitte cambiaes sobre aa prioei-

pães praças da !¦: irop. <> da America.
C«)BB1>I <»XUi;\l'K«.i

FRANÇA E INULATEBRA-o
de Paria.

PORTUG

Conptolr Xatlonal d'Escoaapte

Caixa Geral do Thaowr.Iç—o Banco de Portugal—como

ITALI _ tlenr Uiolfre ét C.tom Nápoles. Sacca contra todos of correspondente do Comptoir \atioual d'Eseo_apte de Parla.

Correspondentes em S. Patifo, jâfilbê o Campinas—o BANCODE COMMERCIO E INDUSTRIA DE S__0 PAULO

TABELLA DE DEPÓSITOS

170, Rua Direita, ,70-Juizde Fora

Conta ;irrent? 2*1.
Letra; a praso—

3 me es 3 •/.
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